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PALAVRA PRESIDENTE

2007, um ano de
grandes esperanças
As notícias que chegam mais demanda por serviços,

do campo mostram que geração de riquezas, mais empregos,
este será um ano diferen- Éclaro que. para quem vive das
te dos dois últimos. Asa- atividades agropecuárias, 2007 ain¬

da não será suficiente para “colo¬
car acasa em ordem”. Será preciso
uma sucessão de safras favoráveis

m a i s

■fra de grãos vem baten¬do recordes de produção
eos preços dos produtos
agrícolas, especialmente para que os agricultores quitem dí-

das commoditíes. estão nos melhores
níveis dos últimos anos. Além disso,
ocrescente interesse internacional nologia para amelhoria da produti-
pelo álcool brasileiro está puxando vidade, como em bens econsumo,
para cima também toda acadeia
produtiva da cana-de-açúcar.

Esses dados são de suma importân¬
cia para aeconomia da região, espe¬
cialmente no caso de Maringá. Diver¬
sos setores de atividade cresceram e
se fortaleceram muito na última dé¬
cada, especialmente osetor de
ços. Acidade tornou-se referência
educarão esaúde. Porém, aagricul¬
tura córitinua tendo um peso enorme
em noSêa econom ia .

v idas etenham mais recursos d is¬
poníveis para investir tanto em tec-REVISTAACIM AN043 i r464

ENTREVISTA
0consultor Carlos Roberto

Victorino fala por que alei Geral
das Micro ePequenas
Empresas foi um avanço

Mas os números levantados logo
após acolheita da soja mostram que
novos horizontes começam ase abrir
para nossa agricultura. Écerto que
amanutenção desse clima de expec¬
tativas positivas depende das oscila¬
ções do mercado internacional.

»

REPORTAGEM
DE CAPA
Bons números da safra de
verão trazem perspectivas
otimistas para aeconomia da
região

Porém, tudo indica que oagrone-
gócio brasileiro terá como recuperar
ofôlego, ancorado nas demandas in¬
ternacionais pelo álcool etambém por
produtos tradicionalmente exportados

Ocomércio éoprimeiro setor pelos EUA. agrande potência agrico-
onde aos reflexos da safra agrícola,
sejam positivos ou negativos, apa¬
recem. Basta c i tar as d ificuldades

s e r v i -

E e m

Ia do planeta, que, segundo os analis¬
tas. deve reduzir aárea plantada com
outras culturas para dar mais espaço
ao milho, matéria-prima para apro¬
dução do etanol naquele pais.

OBrasil, que domina atecnologia
mais avançada para produção de
álcool combustível eque detém o
melhor percentual de terras agricul¬
táveis do planeta, vive um momen¬
to realmente muito especial. Bom
para nossa região, onde acompetên¬
cia eoprofissionalismo do produtor
rural sempre foram destaque. Bom
para nossas cidades, que, quando
campo reage, ganham novo fôlego
para caminhar em direção ao desen-

vorável, um clima mais otimista se volvimento sócio-econômico
instala, oque provoca uma reação
em cadeia; mais disposição para o
consumo, mais produção industrial.

20COMPORTAMENTO

Muita gente tem encontrado
nos intercâmbios de trabalho
uma oportunidade de
crescimento pessoal e
profissional

enfrentadas pelos empresários do
setor em 2006, segundo ano conse¬
cutivo em que aagricultura enfren¬
tava adversidades como quebra de
safra epreços desfavoráveis.

Por isso, agora, as esperanças são
grandeç. Citamos ocomércio porque
es te se to r t em s ido oca r ro -che fe das

atividades econômicas da cidade,
sendo responsável, inclusive, pelo
saldo positivo no número de novos

SUSTENTABILIDADE \3L
Você sabia que atitudes
ecologicamente corretas podem
trazer economia para sua
empresa?

empregos no ano passado, apesar
de todos os problemas enfrentados.

Com apromessa de uma safra fa-
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Carlos Tavares Cardoso
épresidente da ACIM
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APARTAMENTO DECORADO TERRAÇOS DE GAUDÍ. VENHA

apartamento decorado eobservar as inovações na arte de
construir. OTerraços de Gaudí reúne itens construtivos como
instalações ede acabamento, considerados de últirna geração
no setor da construção.

XV de Novembro, 319

P L A N TA O*
ÚLTIMASDE VENDASA E A Í U A W E N 1 3 2 2 6 8 1 4 4 UNIDADESNO LOCALà

A B E R T O D € S E m s -

Aunidade decorada reune par(»ifos de alta qualidade; Bella Celidonio |Portobello |0ocol |Claris Tigre |Emmeíi |Potiface |LaFonte 1Knauf |EPS |Kitchens



CONHECER os DETALHES QUE REALMENTE FAZEM ADIFERENÇA.

Luval Liístres |Guaporé Vidros eEspelhos 1Incepa Louças |Bruschi |Art Louça |Bonüha 1Rever Mudas ]Reginato Tintas



APONTAMENTOS

TOMEV; NOTAWILSON DE MATOS NO SENADO
0 o o $ e v e U P i n h e k p

Fashion House, empresa
maringaense especializada no circuito
da moda nacional, conquistou
importante parceria para os eventos
que realiza em todo oBrasil. Trata-se
da Alcântara Machado, empresa que
realiza aFenit eaFeira de Utilidades
Domésticas -UD, entre outros
grandes eventos nacionais.

Oprofessor Wilson de||^^
Matos Silva, ex-diretor da
ACIM, atual reitor do Cesu-
mar epresidente do Codem,
a s s u m i u c o m o s e n a d o r d a
República no último dia 3,
em sessão que foi prestigia¬
da por um grupo de líderes
empresariais maringaenses.
Wilson de Matos éosegun¬
do político maringaense aassumir oSenado, como suplente. Oprimeiro foi o
empresário Silvio Name, que era suplente de José Richa eassumiu oSenado
em 1989 e1990. Wilson de Matos, que édo PSDB, ficará quatro meses no
cargo por conta da licença médica de Álvaro Dias.

● 3 í S

%iA Exclam, agência de publicidade
de Curitiba que tem uma extensão em
Londrina, aExclam Norte, ganhou a
concorrência feita pela Unimed
Maringá eirá atender acooperativa a
partir de abril.REVISTA ACIM AGORA TEM ISSN

presidente da Unimed Maringá,
Durval Francisco dos Santos Filho,
deverá inaugurar ainda este ano parte
das novas instalações da sede da
cooperativa, na avenida Bento
Munhoz da Rocha Neto. 0prédio de
oito andares terá clínicas instaladas.
Hospital Dia, pronto-socorro e
atendimento ambulatorial.

Apartir desta edição aRevista ACIM passa ater ocódigo ISSN, conce¬
dido pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência eTecnologia (IBICT).
Autilização do código ISSN, como identificador de padrão internacional,
possibilita rapidez, produtividade, qualidade eprecisão na identificação e
controle das publicações seriadas em todo omundo. No caso da Revista
ACIM, ela passará afazer parte do Serviço de Depósito Legal, que controla
aprodução editorial no país. 0ISSN auxilia oarquivamento em bibliotecas,
facilitando amelhor identificação dos títulos, organização do acervo, servi¬
ços de indexação eresumos. Com isso, artigos ematérias publicadas na
Revista passam ater valor acadêmico epoderão ser utilizados em traba¬
lhos científicos.

%iA Rádio Massa FM, que entrou em
operação em Maringá no ano
passado, já ocupa aterceira posição
entre as rádios mais ouvidas na
cidade, de acordo com recente
pesquisa do íbope. Alíder em
audiência éaRádio Maringá FM, a
primeira emissora FM da cidade. A
segunda colocada éaRádio Cultura

OPÇÃO INÉDITA EM
ACABAMENTOS GRÁFICOS REDE

EMPRESARIAL t

AFabris -Acabamentos Gráficos, em¬
presa especializada em acabamentos di¬
ferenciados, participou no final do ano pas¬
sado, da entrega do 16®. Prêmio Fernando
Pini, 0“oscar” da Indústria Gráfica Brasi-
ieira. AFabris foi finalista na categoria Ino¬
vação Tecnológica eComplexidade Técni¬
ca do Processo, classificando-se entre os
cinco melhores produtos do pais. AFabris
desenvolveu uma embalagem especial para
divulgar seu novo serviço prestado (hot
stampig), conseguindo assim apresentar

uma opção iné¬
dita em acaba¬
m e n t o . E s s e
produto já está
a d i s p o s i ç ã o
das*gráfícas de
Maringá ere¬
gião. Informa¬
ções pelo tele¬
fone (44)3228-
6950 .

ARede de Participação Polí¬
tica do Empresariado, criada
pela FIEP epela FACIAP, está
apresentando aos empresários
do Paraná um projeto político
que consiste na formação de %iOs integrantes do Conselho do
pactos pela democracia em prol Comércio eServiços da ACIM visita¬
do desenvolvimento local. 0fam as instalações da Clínica Prever,

no últimadia 29 de março.

presários.TepreSntanIS dos -RecepdbriatlQS por Reginaldo
poderes legislativo, executivo e Czezack esua esposa. Helena,
judiciário, estudantes elideran- diretores do Prever, os empresários
ças. Trata-se, basicamente, de conheceram toda Estrutura da
um projeto de desenvolvimentoempresa etambém os projetos do
local ou comunitário, induzido Cemitério Vertical edo Crematório que
por meio do investimento em estão em processo de obtenção das
capital social, semelhante aos licenças para funcionamento,
que já foram ou estão sendo
implantados em muitas locali¬
dades do Brasil edo exterior.

F M .

Os contatos com essa coluna
podem ser feitos pelo e-mail
rev is ta@ac im.com.br
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Com oCDC -Sicoob Resolve'^), você tem recursos
para gastar como quiser.

Pagar oIPTU, IPVA eoutros impostos;
^Consertar ocarro ou equipá-lo;

Matricula ematerial escolar;
Cobrir as despesas do dia-a-dia que te
tiram osossego;

/Quitar oCartão de Crédito;
Caprichar nas férias programadas;

.Comprar agora aquele equipamento
tão esperado./

Quem éCooperado do Sicoob Metropolitano tem crédito rápido efácil'^> para
pagar contas inesperadas, agendadas, adquirir bens ou serviços eoque é
melhor: pagando àvista ainda obtém aquele desconto, podendo parcelarem
até 24 meses*^', em mensalidades que cabem díreitinho em seu orçamento.

CDC -Sicoob Resolve voce fica assim;
Com dinheiro bem perto epreocupação bem longe, M e t r o p o h t a n o

vüí, bom para ícomui«datic ,



CARLOS ROBERTO VICTORINO POR REGINA DAEFIOLENTREVISTA ̂

^Um passo em direção àrefo
ALEI GERAL DAS MICRO EPEQUENAS EMPRESASNÃO FICOU COMO SE QUERIA, MAS COMO FOI
POSSÍVEL. ESTA AFIRMAÇÃO ÉUSADA POR CARLOS
ROBERTO VICTORINO, CONTABILISTA, PROFESSOR,
AUTOR DE LIVROS NA ÃREA CONTÁBIL EDIRETOR
DA FENACON -AFEDERAÇÃO NACIONAL DAS
EMPRESAS DO SETOR DE CONTABILIDADE -PARA
DESARMAR OS CRÍTICOS DA NOVA LEGISLAÇÃO.
VICTORINO, QUE ACOMPANHOU DE PERTO NO
CONGRESSO NACIONAL ATRAMITAÇÃO ETODAS AS
DISCUSSÕES EM TORNO DA LEI GERAL, REALIZOU
UM MINUCIOSO ESTUDO SOBRE ALEGISLAÇÃO, ELE
RESSALTA QUE DENTRO DE POUCO TEMPO, ALEI
GERAL TRARÃ MUITOS BENEFÍCIOS OPERACIONAIS
EFISCAIS PARA AS EMPRESAS DE PEQUENO PORTE,
QUE, NA PRÁTICA, REPRESENTARÃO REDUÇÃO NA
CARGA TRIBUTÁRIA

ALEI GERAL DAS MICRO EPEQUENAS
EMPRESAS VAI MESMO TRAZER
REDUÇÃO DA CARGA TRIBUTÁRIA?
HAVERÁ RENÚNCIA FISCAL POR PARTE
DOS GOVERNOS?

Oprimeiro aspecto que preci-
●samos analisar éque aLei Geral

foi feita para opaís todo. OBra¬
s i l c e m 2 6 e s t a d o s e o D i s t r i t o F e ¬

deral e5,562 municípios- Cada
um destes estados emunicípios
tem uma realidade particular em
termos de impostos. Alei criou
mecanismos para que oimpacto
da redução na arrecadação nos
estados emunicípios não seja tão
grande. Se analisarmos os esta¬
dos da região Sul. que. de modo
geral, já concedem bons incenti¬
vos fiscais na área de ICMS eISS.

■“ 0impacto no caixa dos govetnos
onão será tão grande. Mas, se pe-
,E garmos oNorte eNordeste, este

împacto será considerável. Vale
Iressaltar que aLei Geral ébem

c l a r a : t o d o s o s b e n e f í c i o s fi s c a i s

já existentes -como os concedi¬
dos pelos estados do Sul -Ficam
m a n t i d o s .

fechamento de empresas, redu¬
ção de encargos trabalhistas, in¬
centivos para aparticipação de
pequenas emicroempresas nas
licitações de compras governa¬
mentais, incentivos àinovação
tecnológica, entre outros.

ENTÃO, 0SENHOR CONSIDERA QUE A
LEI GERAL FOI UMA MEDIDA EFETIVA
DE DESONERAÇÃO DA CARGA
TRIBUTÁRIA?
A L e i G e r a l c r i o u c i n c o t a b e l a s

de tributação diferentes, que en¬
globam empresas do comércio,
da indústr ia edo setor de servi¬

ços, além de duas para setores
de serviços diferenciados, que^
antes não eram contempiados
pelo Simples. Mas épreciso pa¬
rar de dar atenção apenas ao
aspecto tributário da lei. que é
muito mais abrangente, Todas os
empreendimentos que hoje Fatu¬
ram até R$ 2.4 milhóes poderão
utilizar-todos os benefícios da lei.

Fiscais. Benefícios
facilidade na abertura e

EISSO TUDO lÁ ESTÁ EM VIGOR?
To d a a L e i G e r a l e n t r o u e m v i ¬

gor desde que foi promulgada, em
14 de dezembro de 2006. Oque
entra em vigor em 1° de julho
deste ano são os aspectos tribu¬
tários. Pocém, épreciso lembrar

0BraSTKé grande. Cada ór¬
gão competente -INSS, Receita
Federal , estados ^municípios -
tem que se adaptar ànova legis¬
lação eisso leva algum tempo. A
própria lei estabelece um prazo
de seis meses para que todos os
dispositivos sejam regulamenta¬
dos. Os estados, municípios eo
Distrito Federal têm prazo de um

e n a o s o o s

c o m o a

r e v i s t a A C I M A b r i l 2 0 0 78



ií Éóbvio que anova legislação requer
ajustes, eque leva algum tempo para que tudo
esteja funcionando perfeitamente »»r m a

ano para regulamentar oFuncio¬
namento dos dispositivos da Lei
Geral. Então, há muita gente que.
na ânsia de dizer que alei não é
boa. argumenta que “se eu ten¬
tar ir àJunta Comercial hoje. não
conseguirei ter os benefícios que
aLe i Ge ra l es tabe lece " . Éóbv io
que anova legislação requer ajus¬
tes eque leva algum tempo para
que tudo esteja funcionando per¬
f e i t a m e n t e .

HOUVE ALGUM SETOR DE ATIVIDADE
QUE SAIU MAIS BENEFICIADO PELA
NOVA LEGISUÇÃO?
Do ponto de vista tributário,

esta análise vai depender mui¬
to do estado onde aempresa
está localizada. Vamos pegar
como exemplo oParaná. Aqui
todas as empresas, de qualquer
segmento, que faturem até R$
30 mil por mês. estão isentas de
ICMS. Se optar pelo Supersim-
ples. aempresa vai ter este be¬
nefício mantido eoutros serão
acrescentados. Deste modo.
paranaenses levarão vantagem
em relação, por exemplo, às
empresas do Nordeste, onde não
há incentivo fiscal em relação
ao ICMS. Vamos pegar ocaso de
uma empresa paranaense que
fatura R$ i'20 mil ao ano. No sis¬
tema amigo ela paga 3,75% de
sua receita ern impostos federais
eéisenta de ICMS. No Supersim-
ples. ela pagará 2.66% de im¬
postos federais, econtinuará
isenta do ICMS. Em termos re¬
ais, isso significa uma redução
de 29,7% n% carga tributária.
Vamos comparar com uma em¬
presa localizada no estado de
S e r g i p e , o n d e a a l í q u o t a d e
ICMS é9%. Uma empresa de lá
que Fatura R$ 180 mil no ano
paga 13,30% entre impostos fe¬
derais eICMS. Se empresa op¬
tar pelo Supersimples, pagará
3,61% de impostos federais e
1,86% de ICMS. Ou seja. terá
uma redução de 58.87% no re¬
colhimento de tributos. Isso ocor¬
re porque oestado de Sergipe
não tem uma política de isenção
de ICMS tàp agressiva quanto o
P a r a n á .

ENO CASO DO PRESTADOR DE
SERVIÇO, AS REDUÇÕES DE ALÍQUOTAS
TAMBÉM ACONTECEM?
Sim. Vamos exemplificar com

uma pequena empresa do setor de
serviço que integra aquele rol do
Anexo 4eque antes da Lei Geral
não podia optar pelo Simples, só
pelo regime de Lucro Presumido
ou Lucro Real, Digamos que ela
Fature R$ 180 mil ao ano. Pela lei
atual esta empresa paga 11.33%
de impostos Federais euma alí¬
quota média de ISS de 5%, oque
t o t a l i z a 1 6 . 3 3 % s o b r e o f a t u r a ¬

mento anual. Vindo para oSuper¬
simples, esta mesma empresa pa¬
gará 3,75% de impostos federais
e2,79% de ISS. Isso representa
uma redução de 59.95% na carga
tributária. Outra mudança impor¬
tante que precisa ser ressaltada;
no Supersimples, abase de cálcu¬
lo para os impostos passam aser
as últimas doze receitas geradas
pela empresa. Antes, na medida
em que ofaturamento fosse cres¬
cendo, aalíquota acabava subin¬
do. era um processo cumulativo.

EM TERMOS DE LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA, QUAIS OS BENEFÍCIOS
QUE ALEI GERAL TROUXE PARA AS
EMPRESAS DE PEQUENO PORTE?
Um deles: afiscalização agora

será feita, sempre, em dupla visi¬
ta. Ou seja, 0fiscal visita aempre¬
sa, faz uma avaliação, levanta os
problemas edá um prazo para
regularização. Antes afiscalização
autuava na primeira visita. Écla¬
ro que em situações graves, como.
por exemplo. Funcionários traba¬
lhando sem registro em carteira,
não há dupla visita, Com anova
legislação também foram abolidas
exigências como fixação de qua¬
dro de trabalho nas dependênci¬
as da empresa, anotação de féri¬
as dos empregados em livros efi¬
chas, posse do Livro Inspeção do
Trabalho, comunicação de férias
coletivas ao Ministério do Traba¬
lho. Em relação aos encargos tra¬
balhistas também houve mudan¬
ças. Hoje uma empresa que não
tem regime tributário diferencia¬
do. sofre em torno de 86,29% de

tributação sobre afolha de paga¬
mento. considerando todas as in¬
cidências, Se esta mesma empre¬
sa optar pelo Supersimples. vai
passar apagar 50,10%.

a s

DIANTE DE TODAS ESSAS VARIÃVEIS
DE ALÍQUDTA, APARTIR DE JULHO AS
EMPRESAS TERÃO QUE FAZER UM
ACOMPANHAMENTO MUITO MAIS
APURADO DE SUA CONTABILIDADE
PARA PODER DESFRUTAR DOS
BENEFÍCIOS FISCAIS...
Sem dúvida, porque só com este

acompanhamento aempresa terá
condições de fazer as opções mais
vantajosas. Por exemplo, hoje a
empresa de pequeno porte vende. |
fatura epaga os impostos, inde- ̂
pendente de ter recebido opaga- |-
mento ou não. Se acontabilidade g
for bem elaborada, com anova le-

r e v i s t a 4 C M i Abril 2007



iNTREViSTfl CARLOS ROBERTO VICTORINO

gislação
regime de

pagar impostos
v a m e n t e

' e m c a i x a ,
deu. Mas

e s t a ernpresa poderá usar
caixa, ou seja, só vai

^sobre oque efeti-

uma reforma tributária no país. É
um início. Já que hoje as empre^
sas de pequeno porte são respon¬
sáveis por grande parte dos em¬
pregos eda massa salarial do país.
Muitos estados emunicípios já re¬
conheceram isso esaíram na fren¬
te nos benefícios fiscais para as
empresas de pequeno porte. Estão
trocando imposto por emprego.

o

recebeu,
cnão sobre

o q u e e n t r o u
o q u e v e n -

nro\,ar ®^Presário terá que
uma ^ P a r t i r d e
Queb e m - f e i t a , oi®'̂ ® '̂''arnente recebeu. Ocontador será.

o

então, peça-chave
para que aempresa possa se be¬neficiar do., ... 3 L e i G e r a l d i s p o ¬
nibiliza. Mas ocontador também
tera que se atualizar, ler eestu¬
dar muito aLei Geral,
fazer com

0QUE SERIA IMPORTANTE ALEI GERAL
TER CONTEMPLADO EQUE FICOU DE
FORA?

Na minha opinião, não deveria
haver esta diferenciação de cinco
tabelas para cada setor. Anova
legislação deveria ter aberto es¬
paço para que todas as empresas
com faturamento de até RS 2,4
milhões pudessem ingressar no
Supersimpies, sem restrição de
atividades. Mas, foi um passo im¬
portante epode haver mudanças.
Inclusive odeputado Luiz Carlos
Hauly (PSDB-Pr) já está se articu¬
lando para fazer as adaptações e
modificações que se mostrem ne¬
cessárias. Creio que dentro de um
ano ou do is , aLe i Gera l deverá
es ta r redonda. ■

para poder
que seu cliente desfru¬

te dos benefícios.

0SENHOR ACREDITA QUE ALEI GERAL |
PODE SE CONSIDERADA UM PASSO EM »
direção AUMA REFORMA TRIBUTÁRIA I
NO PAÍS?
Élógico que essa não éalei que

se queria, mas aque se conseguiu.
Mas éum passo nesta direção, jus¬
tamente por dar tratamento tribu¬
tário diferenciado àmicro
na empresa. Do ponto de vista
político, acho que aaprovação ea
promulgação da Lei Geral acenam
para uma disposição de se fazer

ii 0contador
peça-chave para
que aempresa
possa se beneficiar
do que aLei Geral
disponibiliza

s e r a

e p e q u e -

J
r

aUCUHADEOMAu n i a
P R O F I S S Õ E S D A S A Ü O E

Av, Colombo, 9727 -Km 130
CéP 87070-810 ●Maringá -Paraná

Fone: |44| 3225-5006
www.iinjnga.br
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Você pode medir
asaúde da sua empresa

pela satisfação
dos seus colaboradores.

0 6
mm s i

Santa Casa Saúde. Um piano de amor àvida.
ASanta Casa de Maringá, reconhecidamente um dos melhores hospitais de Maringá e

região, oferece um plano de saúde acessível ecompleto para sua empresã̂ H^̂ ^̂ ^̂ Î H
PRIMEIRO PLANO COM HOSPITAL PRÓPRIO
atendimento NACIONAL -Sistema ABRAMGE
atendimento 24h 'Ginecologia eObstetrícia, Pediatria

eClínico Gerai
rac a r ê n c i a z e r o *

CCLlLcl V_ ■

Saúde _ JANS N® 33.683-1●●Carência zero para consultas, exames laboratoriais, examos de rato-x eultra-som.

Rua Santos Dumont, 463 -Vila Operária -Maringá -PR
www.santacasamaringa.com.br

Solicite avisita de um dos nossos representantes:
44 3027.5724



^CAPITAL DE GIRO

NOVA SEDE
ADBl inaugurou suas no¬

vas instalações no inicio des¬
te mês, com odobro de área
da antiga sede. Os investimen¬
tos totalizaram R$ 300 mil.

Aempresa, que está há
sete anos no mercado, ées¬
pecializada na produção de
software para soluções cor¬
porativas na área de gestão
empresarial, desenvolvendo
ferramentas que facilitam o
controle de estoque, de com¬
pras edas áreas administra¬
t iva efinanceira.

Com 45 colaboradores, a
DBl oferece como diferencial
0atendimento personalizado.
Entre as metas previstas para
este ano, estão aprospecção
de clientes em Curitiba eSão
Paulo e0lançamento de um
novo produto: oDBl Messen-
ger, uma espécie de MSN cor¬
porativo, que permite controle
dos usuários, do tempo de
uso, entre outros recursos.

CONSELHO METROPOLITANO DE SEGURANÇA
Maringá eoutros 15 municípios da região passaram acontar com um

Conselho Comunitário de Segurança, lançado oficialmente em 9de março,
na sede da ACIM.

Oobjetivo do órgão éunir esforços para aumentar oefetivo policial e
criar estratégias conjuntas entre os municípios para reduzir os índices
de violência.

Números apresentados no lançamento do Conselho, com base em
dados da polícia, mostram que em 2006 houve um aumento de 49%
nos registros de furtos em relação ao ano anterior ede 26% nos de
porte ilegal de armas. No mesmo período as infrações de trânsito subi¬
ram de 1.300 para 8.791.

Outro dado preocupante éadefasagem do efetivo policial: em 1976 eram
580 policiais ehoje são 437. “O crime se organiza todos os dias. Precisa¬
mos ser mais ágeis emelhor organizados", afirmou opresidente do Conse¬
lho de Segurança Comunitário de Maringá, Everaldo Belo Moreno.

B r u n a M o r e s < h i

APL DE SOFTWARE
L

Maringá conta, oficialmente, com um dos quatro Arranjos Pro¬
dutivos Locais (APL) de Software do Paraná, ao lado de Curitiba,
Londrina ePato Branco/Dois Vizinhos. OAPLfoi lançado em 30
de março, durante um evento que reuniu lideranças políticas,
empresários do setor eautoridades, como osecretário estadual
de Planejamento eCoordenação Geral, Enio Verri (foto). Estima-
se que existem cerca de cem empresas que atuam diretamente
com 0desenvolvimento de software em Maringá.

APL éuma aglutinação de empresas de um mesmo setor,
situadas num mesmo território, que apresentam destaque pro¬
dutivo, incluindo interação ecooperação mútuas, capacidade
de inovação. Além disso, aatividade empresarial deve promo¬
ver impacto econômico regional.

Entre os benefícios de se tornar um APL estão aurrrento da
competitividade, redução de custos, maior facilidade na quali¬
ficação de mão-de-obra efortalecimento das empresas.
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BOM DIA ADOTA SACOLAS ECOLÓGICAS

^ S y s t e m
No mês passado, as 34 lojas da Rede Bom Dia de Supermercados de

Maringá ede dez cidades da região passaram autilizar sacolas
oxibiodegradáveis. Essas embalagens se decompõem em aproximadamen¬
te 18 meses, enquanto as convencionais levam mais de cem anos.

Arede Bom Dia foi aterceira do Noroeste aadotar essas sacolas, depois
do Cidade Canção edo Bem Bom. Segundo opresidente da Rede, Tarley
Maia, que também preside aAssociação Paranaense de Supermercados
(Apras) Regional Noroeste, “o custo das sacolas oxibiodegradáveis é5a 6%
maior. Mas não há dúvida de que oinvestimento compensa”.

Ele adianta que aApras eoBom Dia estão estudando outras formas de preser¬
var 0meio ambiente. “Estamos tentando viabilizar acoleta de pilhas elâmpadas
junto àcomunidade eorepasse desse material para uma indústria”, adianta.

Ouso de sacolas oxibiodegradáveis foi apresentado aACIM eaApras no
ano passado pela ONG Funverde. Na época, foi assinado um protocolo e
realizadas diversas reuniões com empresários do setor para incentivar a
adoção desse tipo de sacola.

« .

0 5 0 f 7 W 4 f f f P 4 f f 4
GBRENCIARA SUA EMPRESA
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CLAREIRA
FLAMEJANTE

AACCION éuma empresa com
experiência em desenvolvimento
de melhorias na administração,

sistemas de informação, qualidade
eprodutividade de empresas.Está marcado para ju- ‘

nho 0lançamento do livro
“Clareira Flamejante”, que ■
aborda arealidade do Nor¬
te do Paraná antes ede¬
pois do advento da ener¬
gia elétrica. Olançamento
fará parte das comemorações dos 60 anos de Maringá.

Patrocinado pela empresa Romagnole, através da Lei Rouanet de In¬
centivo àCultura, do Ministério da Cultura, olivro àde autoria do jornalis¬
ta Rogério Recco. Trata-se da segunda iniciativa cultural de Recco em
pouco menos de dois anos.

Aprimeira foi olivro "À Sombra dos Ipês da Minha Terra", lançado no
final de 2005. Esta obra retrata ahistória da arborização de Maringá, com
abiografia de seu executor, oengenheiro agrônomo Anníbal Bianchini da
Rocha, falecido recentemente.

Recheado de histórias efotografias inéditas (como aque ilustra esta
nota, onde colonizadores abatem uma onça), colhidas junto apioneiros e
personagens que participaram do processo de eletrificação regional, “Cla¬
reira Flamejante” relata as dificuldades enfrentadas pela população quan¬
do aregião ainda estava sendo colonizada, mostrando também como era
acidade de Maringá antes da chegada da energia elétrica.

Olivro traz, ainda, aexperiência da família Romagnole que, da ca-
feicultura incipiente, especializou-se na fabricação de produtos para
energia elétrica, tornando-se uma das mais importantes nesse setor
no País.
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AGENDE UMA VISITA DE
NOSSO CONSULTOR
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Rua Moóca, 221 -Maringá -PR
44 3225-8686
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REPORTAGEM DE CAPA MURILO GAHI

Reação no campo, ânAPÓS DOISANOS DE CRISE, BONS
RESULTADOS DO AGRONEGÓCIO
ACENAM PARA UM MELHOR
DESEMPENHO DA ECONOMIA
REGIONAL EM MARINGÁ,
PROJEÇÃO APONTA PARA
CRESCIMENTO ECRIAÇÃO
DE MAIS EMPREGOS ESTE

ANO EM RELAÇÃO A2006

0súltimos dois anos, especial-
m e n t e 2 0 0 6 , n ã o d e i x a r a m

boas lembranças para aagricultu¬
ra. Quebra de safra por problemas
climáticos, preços dos produtos
agrícolas despencando em função
da política cambial, falta de recur¬
sos para honrar as dívidas. Esta si¬
tuação atingiu, em cheio, aeco¬
nomia da região, que amargou
tempos de muita dificuldade.

Este ano. ao que tudo indica, a
situação será diferente. As lavou¬
ras vêm registrando boa produção
e0agricultor tem encontrado pre¬
ços atraentes para comercializar
asoja colhida na safra de verão.
Para asafra de inverno, aexpec¬
tativa épositiva, pois omilho está
m a i s v a l o r i z a d o .

Opreço cresceu junto com oin¬
teresse internacional pelo álcool -
que em países como os EUA épro¬
duzido apartir do milho -oque. por
outro lado, também tem motivado
aexpansão da cana-de-açúcar,

Ocenário só não émais positi¬
vo porque épreciso reverter os
impactos da crise dos últimos dois
anos. De qualquer forma, este cli¬
ma já está gerando esperanças
para 2007 em setores como oco¬
mércio eaconstrução civil.

Numa comparação com aexce¬
lente safra de 2004, quando asaca
de soja superou os RS 50. opresi¬
dente da Cocamar, Luiz Lourenço,
avalia que, em 2007, arenda líqui¬

da dos agricultores tende aficar
muito parecida com adaquele ano,
●'A grande diferença deste ano
com 2004 éque os custos de pro¬
dução estão mais baixos", avalia.

Mas Lourenço destaca que. ape¬
sar dos bons resultados da safra
de verão ede toda uma conjuntu¬
ra positiva para oagronegócio em
2007. 0momento éde cautela.
"Não vejo razão para euforia, pois
os agricultores vêm de duas que¬
bras de safra eacumularam mui¬

tas dívidas. Claro que vai sobrar
um pouco para ocomércio ou para
investimentos, mas maior aparte
vai mesmo para pagar os financi-
arrwfttos". coff3«lgra.

CONTINUIDADE

Osuperintendente^omercial
da Cocamar evice-presidente
para Assuntos de Agronegócios da
ACiM, Celso Carlos Santos júnior,
avalia que, para acidade realmen¬
te sentir um forte impacto positi-
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cidade Comércio vive
expectativa
favorávelSantos relata que os principais

produtos agrícolas da região estão
com uma perspectiva de merca¬
do interessante. “Houve uma mu¬
dança muito Forte nos preços in¬
ternacionais. Opreço histórico do
milho nos Estados Unidos, por
exemplo, mais que dobrou. Acre¬
ditamos que este seja oinicio de
um ciclo positivo para aagricultu¬
ra na região”, diz.

Osuperintendente da Cocamar
explica que oaumento da deman¬
da dos Estados Unidos pelo milho,
para aprodução de etanol, valori¬
zou opreço não só deste produto
no mercado internacional,
também de outros. “Os america¬
nos tendem aaumentar as plan¬
tações de miiho, reduzindo aárea
de outras culturas. Isso cria uma
concorrência com asoja, oalgo¬
dão eotrigo,'que já sofreram
mento ha cotação internacional”.

MAIS ÁLCOOL
Entre todos os produtos, éa

cana-de-açúcar que tem chamado
mais atenção. Osetor sucroalcoo-
leiro vem obteçdo um bom de-

0comércio varejista iniciou o
ano de 2007 com aumento nas
vendas. Em janeiro, segundo o
Sindicato do Comércio Varejista de
Maringá (Sivamar), as vendas na
região contabilizaram aumento de
6% em relação ao mesmo período
do ano passado. '“O crescimento se
deve às liquidações epromoções
do varejo em geral", avalia o
presidente do Sivamar, Adilson
Emir Santos.

Para osegundo semestre,
Santos aponta vários aspectos
positivos que tendem agarantir um
bom desempenho nas vendas. "A
implementação do Plano de
Aceleração do Crescimento (PAC)
pelo governo federai, aexpectativa
de crescimento do setor agrícola, a
queda nos juros, amanutenção da
inflação eoaquecimento da
economia mundial são alguns
fetores que devem se refletir nas
vendas", diz.

Santos conta que visitou, no
mês passado, aMovelpar, feira de
móveis realizada em Arapongas, e
que 0setor moveleiro também
demonstra confiança. "Está todo
mundo otimista, acreditando,
realmente, neste ano."

m a s

a u -

ASAFRA DE VERÃO TRAZ BOAS
PERSPECTIVAS PARA AECONOMIA

REGIONAL EM 2007

vo. épreciso que obom desempe¬
nho da agriculcura se mantenha.
“ S e n a s a f r a d e i n v e r n o t i v e r m o s

,omesmo desempenho que na de
-verão, então poderemos ver um
aquecimento mais firme da ativi¬
dade econômica” , ava l ia .

Do ponto de vista comercial.

ADILSON EMIR
SANTOS:

CONJUNTO DE
FATORES ACENA
PARA UM ANO
POSITIVO NO
COMÉRCIO
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n REPORTAGEM DE CAPA
D i v u i g a ç l d

Soja
S a f r a 2 0 0 5 / 2 0 0 6

■Area plantada-241.596 hectares Area plantada-222 mil hectares
Produção esperada -650 mil toneladas
Preço médio/tonelada -RS 485
Resultado esperado ■R$ 315 milhões

S a f r a 2 0 0 6 / 2 0 0 7

Produção -517,3 toneladas
Preço médio/tonelada -RS 422
Resu l tado -RS 218 mi lhões

M i l h o
» 5 o ^ r o v e r á o 2 0 0 5 / 2 0 0 6

«i Area plantada -15.250 hectares
Produção *93,2 toneladas

''Preço médio/tonelada-RS 210
I Resultado -RS 19,58 milhões

S a f r a v e r ã o 2 0 0 6 / 2 0 0 7

Area plantada -16.800 hectares
Produção esperada -102 mil toneladas
Preço médio/tonelada -RS 267
Resultado -RS 27,2 milhões

4

L

r M i l h o s a f r i n h a
2 0 0 5 / 2 0 0 6

'Area plantada-135 milhectares
Produção-493,6 toneladas

TPreço médio/tonelada -RS 210
il Resultado -RS 103,67 milhões

2 0 0 6 / 2 0 0 7

Area plantada -145 mil hectares
Produção esperada ●550 toneladas
Preço médio/tonelada -RS 267
Resultado-RS 146,6 milhões

)

Cana-de-açúcar
Safra2005/2006
Area plantada -73,9 mil hectares
Produção -5,8 milhões de toneladas Produção esperada -7,8 milhões de toneladas
Preço médio/tonelada -RS 34
Resultado-RS 197,4 milhões

S a f r a 2 0 0 6 / 2 0 0 7

Area plantada-86 mil hectares
LUIZ LOURENÇO: RENDA DO AGRICULTOR
SEMELHANTE A2004. ANO OE ÓTIMA SAFRA Preço médio/tonelada -RS 34

Resultado -RS 241 milhões
K ^ n h / M n r í n f t A

sempenho nos últimos anos ea
perspectiva éde mais crescimen¬
to. Para asafra 2007/2008, aregi¬
onal de Maringá da Secretaria de
Estado da Agricultura eAbasteci¬
mento (Seab), que abrange 29
municípios, estima que serão cul¬
t ivados 86 mi l hec tares . São 12 mi l

hectares amais do que na safra
2 0 0 6 / 2 0 0 7 .

Em termos de Paraná, aexpec¬
tativa do setor édobrar aprodu¬
ção de álcool nos próximos cinco
anos para atender ademanda do
mercado internacional pelo com¬
bustível. Este ano. duas novas usi¬
nas de á lcoo l eaçúcar começam
aoperar no estado, que passa a
c o n t a r c o m 2 9 u n i d a d e s .

Onúmero de empregos tam¬
b é m v a i a u m e n t a r . D e a c o r d o

com aAssociação dos Produtores
de Álcool eAçúcar do Paraná (Al-
copar), osetor vai empregar 80
mil pessoas na safra 2007/2008,
c o n t r a 7 4 m i l n a s a f r a 2 0 0 6 / 2 0 0 7 .

^ríação de preço ereceita adicional

. S A F R A 2 0 0 5 / 2 0 0 6 - 2 0 0 6 / 2 0 0 7
R e c e i t a a d i c i o n a lVariação Preço t/h

iĵ ^Milho Safra Verão
M i l h o S a f r i n h a

RS 114.652.405,85
RS 5.657.214,69
RS 35.494,350,00
RS 35.711,502,03

RS 516,45
RS 336,74
RS 244,79
RS 415,25C a n a

Fonte: Depaitomemo deSconomio da UEM

Desempenho da Cocamar

Recebimento de soja
2 0 0 5 - 5 7 6 m i l t o n e l a d a s
2 0 0 6 - 5 2 2 m i l t o n e l a d a s

2007 ■625 mil toneladas (previsão)

R e c e b i m e n t o d e m i l h o
2005 -180 m l l t one ladas
2006 ■150 m l l t one ladas

2007 -350 mil toneladas (previsão)

F a t u r a m e n t o

2004-RS 1,154 bilhão
2005 ■RS 956 mi lhões
2006 ■RS 874 milhões
2007 ■RS 1bilhão (previsão)

Venda deiarjdutos no varejo
2 0 0 5 - R S 2 3 0 n M t h õ e s

2 0 0 6 - R $ 2 1 3 m i l h õ e s
2007 -RS 250 milhões (previsão)

F o m e : C o c a m a r

Saldo líquido da criação de empregos formais. o

£
o 2 0 0 5 - 2 . 8 7 7

2 0 0 6 - 4 . 111

2007 -5.500 (previsão)
Fonle:Caged/Deparlomentode fconomío do UFM

I 2 0 0 1 - 5 1 5
12002-4.799
12003-4.006
● 2 0 0 4 - 6 . 3 4 9
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sobreviveu, está
vendendo

i ” Odiretor-geral da concessionária
Voikswagen Dama, Valdecirde
Britto, conta que omovimento de
vendas começou aaumentarem
novembro. "Ademanda cresceu
bastante. Hoje, estamos com
dificuldades na entrega de certos
modelos", relata.

Britto avalia que esses resultados
são um reflexo direto da agricultura.
Acredito que perto de 30% do

faturamento das concessionárias de
CELSO CARLOS APOSTA NO INÍCIO Maringá dependem primordialmente

do bom desempenho do agronegócio,"
Oempresário informa que a

cidade perdeu, no ano passado, três
posições no ranking dos municípios
do Sul do Brasil com maior número
de veículos emplacados. "Maringá
sem.pre foi oquarto mercado da
região sul, mas no ano passado, foi
ultrapassada por Blumenau, Joinville
eCaxias do Sul", conta.

Na frente da lista de
emplacamento estão as cidades de
Curitiba, Porto Alegre, Florianópolis e
Londrina. "Este ano já recuperamos
duas posições neste ranking.
Passamos Caxias do Sul eJoinville".
Valdecir de Britto lembra que 2005 e
2006 foram anos ruins para o
comércio de veículos, mas acredita
que esta fase terminou. "Quem
sobreviveu, está vendendo",
cons ide ra .

DE UM CICLO POSITIVO PARA AAGRICULTURA REGIONAL

MAIS DINHEIRO CIRCULANDO
Em comparação com 2006 a

soja eacana-de-açúcar
tar R$ 150 milhões

obom desempenho da cana-de-
açúcar no comparativo entre as
duas safras. “Entre todos os pro¬
dutos. aprodutividade com maior
destaque éada cana-de-açúcar,
que aumentou em 12 vezes da úl¬
tima safra para aatual. Apesar de
não ter aumentado opreço, ava¬
riação de recursos entre as duas
safras deve ficar em R$ 35,7 mi¬
l h õ e s ” . a v a l i a .

vão inje-
3mais na eco¬

nomia da região em 2007 ocál¬
culo, Feito pelo Departamento de
Economia da Universidade
dua! de Maringá (UEM),
base ocomparativo do preço eda
produtividade das culturas entre
as safras 2005/2006 e2006/2007

Para omilho, safra
rão R$ 5,6 milhões

E s t a -

t e m c o m o

verão, se-
amais que no

ano passado. Ese omilho safri-
nha corresponder às expectativas
de área eprodução, entrarão
economia da região outros R$ 35,4
milhões amais que em 2006.

Segundo aeconomista Camila
Kraide Kretzmann asoja perma¬
nece como líder na região. "Hou¬
ve maior variação de preço/tone¬
lada. em torno de RS 63, eavari¬
ação do preço em relação àárea
colhida foi de R$ 516,45. Com

MAIS EMPREGOS

Apesquisa “Análise da econo¬
mia maringíense: projeções para
oprimeiro semestre de 2007", fei¬
ta pelo Departamento de Econo¬
mia da UEM. em parceria com a
ACIM eoCodem, constatou que o
m e r c a d o f o r m a i d e t r a b a l h o v e m
●c iescendo nos ú l t imos dois anos e
as perspectivas são ainda melho¬
res para 2007 em Maringá.

“Esperamos que as contrata¬
ções continuem aumentando nes-

n a

te ano, devendo chegar aaproxi¬
madamente 5.500 novos empre- l,
gos líquidos, sendo que os setores s
mais privilegiados serão comércio ^
eprestação de serviços", afirma VALDECIR DE BRITTO ACREDITA QUE A

FASE RUIM TERMINOU

esta variação positiva emelho¬
ra de produtividade, asoja lide¬
ra 0mercado loca l , ad ic ionando
mais de RS 114 milhões na eco¬
nomia", explica.
. A e c o n o m i s t a t a m b é m r e s s a l t a oeconomista eprofessor do De-
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reportagem DE CAPA

partamento de Economia da UEM,
joilson Dias.

Segundo ele. oaumento do nú¬
mero de vagas no mercado de tra¬
balho. em parte, deve-se aos bons
resultados da agricultura eao au¬
mento de preço das commodities
no mercado internacional. 'J MAZZARDO

CONFIA NUMA
RECUPERAÇÃO
DAS VENDAS DE
MÃOUINAS,
PORÉM SEM
EUFORIA

R$ 1BILHÃO
Depois de dois anos de retra¬

ção do agronegócio, aestimati-
d a C o c a m a r é v o l t a r a f a t u ¬

rar acima da casa de R$ 1bilhão.
No ano passado, oclima foi res¬
ponsável por uma redução de
30% no recebimento de grãos
pela cooperativa.

Esta queda acentuada não Foi uma
exclusividade da Cocamar. ACoamo,
de Campo Mourão. por exemplo, que
faturou cerca de RS 4bilhões em
2 0 0 4 . o b t e v e u m f a t u r a m e n t o d e
R$ 2,6 bilhões em 2006. E, de acor¬
do com osuper intendente de co¬
m é r c i o e i n d ú s t r i a d a C o c a m a r,

v a

Mercado de maquínários
esboça recuperação
As perspectivas também são de um mercado melhor para osetor de

máquinas eimplementos, com oaumento dos investimentos dos
agricultores em tecnologia. "O ano passado foi muito ruim. Para 2007 o
desempenho vai melhorar, mas não em ritmo acelerado", considera o
diretor comercial da New Agro Máquinas Agrícolas, Regis Mazzardo.

Segundo odiretor, já houve uma pequena melhora em relação àvenda
de colheitadeiras, mas nada comparado aos bons resultados obtidos em
anos anteriores. "Ainda não registramos odesempenho de anos bons, mas
as vendas vêm sendo melhores que no ano passado. Muitos agricultores
ainda têm dívidas para quitar", diz.

Celso Carlos Santos Junior, are¬
dução no campo só não foi pior
para os produtores em razão da
forte atuação das cooperativas na
região.

“A participação das coopera¬
t ivas, promovendo uma maior
diversificação das lavouras, foi
um Fator determinante. Ela ga-

EXPOINGÁ TAMBÉM SENTE REFLEXOS
A353 edição da Expoingá éum

sinal claro de que os bons
resultados do campo devem
influenciar outros setores da
economia. Além disso, em 2007 a
feira agropecuária de Maringá terá
outro fator de impulso, que éa
comemoração dos 60 anos da
cidade.

de melhoria édemonstrado pela
participação de empresas do setor
de veículos. "Em 2006 foram
quatro concessionárias
participantes. Para 2007, seis
empresas já fecharam eoutras
três estãq̂ em negociação", diz.
^Outra gT&ta.surpresa para os
organizadores, segundo Vera
Periotto, foi acomercialização
de espaços para bafrracas de
alimentação. "A procura
começou em novembro do ano
passado eamais de um mês do
início da Expoingá temos 95%
dos espaços vendidos",
c o m e m o r a .

r a n t e u m m e n o r i m p a c t o q u a n ¬
d o o c i c l o d e u m a c u l t u r a e s t á
em baixa. Posso afirmar que o

;diferencial da região de Marin-
'gá, em comparação com outras

do país. éadiversificação", con¬
s i d e r a ,

Aprojeção de crescimento da
Cocamar na venda de produtos
destinados ao varejo também

^demonstra que as perspectivas
estão positivas. Acooperativa

Strabalha com aprevisão de Fatu-
rar R$ 250 milhões neste seg-

smento, quase R$ 40 mi lhões a
Imais que em 2006.

"Esses fatores têm criado uma
expectativa muito boa de
participação das empresas. Assim,
conseguimos antecipara
comercialização dos espaços", conta
acoordenadora de comercialização
do evento. Vera Periotto.

Um dos exemplos mais claros
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Momento ímpar LOCACÃO
"Acredito que desde 1986 não

vivíamos um ano tão bom para a
construção civil epara osetor
imobiliário. Estamos num momento
ímpar do mercado" avalia o
imobii iar ista Si ivinho Iwata.
Segundo ele, aprocura eavenda
de imóveis cresceu desde o
lançamento do Programa de
Aceleração do Crescimento (PAC).
"Um fator que ajuda são os juros,
que estão num patamar melhor",
re la ta .

Com relação aos reflexos da
safra, Iwata eoutros profissionais
do ramo apontam que areal
dimensão do impacto vai ser
medida apartir de meados de abril
ou início de maio. "As perspectivas
são boas", diz.

Oconselheiro do Creci-Pre vice-
presidente do Sindicato dos

B

SANDRI VÊ RELAÇÃO DIRETA ENTRE BOM DESEMPENHO DA LAVOURA EAQUECIMENTO 00
SETOR IMOBILIARIO

Corretores de Imóveis do Estado do
Paraná (Sindimóveis-Pr), Cláudio
Sandri, concorda que asafra tende a
influenciar mui to omercado
imobiliário da região, "A expectativa é

(

muito boa. Éum fenômeno
tradicional: quanto melhora
situação no campo, melhor para a
economia de nossa região eótimo
para nosso setor", diz.

íhegou!
Apartir de agora, para enviar osua encomenda
aqualquer hora do dia ou da noite, ésó chegar no
guichê rodoviário mais próximo da Viaçõo Garcia,
credenciado com oserviço GARCIA EXPRESS.

● P a r a n á * S ã o P a u i o ● R i o d e J a n e i r o

●M a t o G r o s s o d o S u l ●M i n a s G e r a i s
E N C O M E N D A S R A P I D A 5

w w w. v i a c a o g a r c i a . c o m

%
£
£

n

3

Sua encomenda com hora marcada, de rodoviária para rodoviária. O
O
S
a *
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COMPORTAMENTO vanessabeiíei

Uma nova visão de mundo
PROFISSIONAIS ENCONTRAM NO INTERCÂMBIO DE TRABALHO UMA OPORTUNIDADE PARA AMPLIAR SEUS
CONHECIMENTOS. ALGUMAS EMPRESAS MARINGAENSES TAMBÉM ABRIRAM SUAS PORTAS
PARA PROFISSIONAIS ESTRANGEIROS EAPROVARAM AEXPERIÊNCIA

0 faco de fazer uma viagem a
passeio para oexcer ior soa

c o m o u m a a v e n t u r a o u c o m o

aigo extraordinário para muitos.
Imagine viajar para outro país
com apossibilidade de viver odia-
a-dia eacultura iocal e, ainda por
cima. desfrutar da experiência de
trabalhar em uma empresa es¬
trangeira, Além da vivência pes¬
soal. ao voltar para opaís de ori¬
gem. provavelmente, as portas
d o m e r c a d o d e t r a b a l h o e s t a r ã o
m a i s a b e r t a s -

Oengenheiro da computação
Cláudio Karpenko tinha todos os
pré-requisitos para participar de um
programa de intercâmbio de traba¬
lho enão pensou duas vezes. Em
fevereiro deste ano. ele fez as ma¬
las efoi para Toronto, no Canadá,
trabalhar, por três meses, em uma
empresa de importação eexporta¬
ção de equipamentos de informáti¬
ca. “Achei que seria uma boa opor¬
tunidade para desenvolver novas
h a b i l i d a d e s e a b r i r n o v o s h o r i z o n ¬

tes". afirma Karpenko. que conce¬
d e u e n t r e v i s t a v i a i n t e r n e t .

Há pouco mais de um mês no
Canadá, ele conta que oaprimo¬
ramento das habilidades interpes¬
soa is . do id ioma eaautoconfian¬
ça que vem adquirindo foram os
maiores benef íc ios de estar fora
do país. “Acredito que as empre¬
sas brasileiras encaram alguém
com experiência no exterior como
uma pessoa que encara desafios,
que tem atitude econfiança no
que faz”, avalia.

Daniel Blaia, que hoje mora em

KARPENKO, DE AZUL CLARO, UDEADO POR COLEGAS DE TRABALHO, UM
CANADENSE, UM CHINÊS EUM INDIANO

Londrina, assim que se formou em
ciências da computação também
decidiu partir para um intercâm¬
bio de trabalho no exterior. Ele foi
para aGuatemala, trabalhar na
m u l t i n a c i o n a l N o v a r t i s P h a r m a .

“A experiência foi única. Tanto na
vida profissional quanto pessoal.
No Brasil, eu nunca podería cres¬
cer tanto, aprender um novo idio¬
ma. oespanhol. Além de tudo, co¬
nhecí um pais do qual se sabe tão
pouco, mas que émuito bonito e
que tem uma cultura interessan¬
te. Experimentar uma vida dife¬
rente faz agente crescer muito
além do que se imagina”, avalia
D a n i e l .

Aexperiência no exterior lhe
trouxe bons frutos. De volta ao
Brasil, Daniel já tinha algumas
propostas de emprego em vista
e, hoje. trabalha na sua área de

f o r m a ç ã o .

SE NÃO FOSSE 0INGLÊS...
Para facilitar ocontato entre pro¬

fissional eempresa, muitas agências
de intercâmbio oferecem programas
que organizam tudo no pais em que
se pretende trabalhar. Opré-requisi¬
to básico para amaioria destes pro¬
gramas éter inglês avançado.

"O número de empresas es¬
trangeiras que abrem vagas para

profissionais de outros países é
^hwde, masTlftfelizmente, amai¬
or ia dos cand ida tos bras i le i ros es¬

barra no inglês", in r̂ma Evelise
Vendranetto Hubner. proprietária
da franquia Cl (Central de Inter¬
câmbio) em Maringá.

Um dos programas oferecido
pela Cl prevê intercâmbios de tra¬
b a l h o n o s E s t a d o s U n i d o s e n a

Austrália. Entre os pré-requisitos,

. Q
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além do inglês, épreciso ter de
um adois anos de experiência na
área em que se pretende trabalhar
e. no máximo. 32 anos.

Preenchendo essas exigências, o
candidato faz um teste de inglês e
seu currículo, acompanhado de uma
carta de apresentação, éenviado
para as empresas que procuram pro¬
fissionais naquela área. Quem defi¬
ne otempo de duração do intercâm¬
bio. que pode ir de seis meses aum
ano emeio. éoempregador.

Evelise afirma que. na maioria
d o s c a s o s , o i m e r c a m b i s t a c o n s e ¬

gue se manter no país estrangei¬
ro com abolsa que irá receber da
empresa cont ra tan te . ACl o fe re¬
ce também outro programa de
intercâmbio, que tem como desti¬
no mais de noventa países. Neste
caso, ocandidato precisa ter vín¬
c u l o c o m u m a u n i v e r s i d a d e , o u
seja. precisa estar cursando pós-
graduação, mestrado ou doutora¬
do, eter, no máximo. 28 anos.

De fora do país pra dentro da empresa
Além de encaminhar profissionais

para fora do país, aAiesec também
traz profissionais estrangeiros para
trabalhar no Brasil. "Localizamos as
empresas interessadas nesses
profissionais ecuidamos de toda a
logística para trazê-io. Se
necessário, também damos aula de
português para oestrangeiro",
afirma apresidente da AIESEC,
CíntiaPrates Moreira, |

Ela ressalta que, além dos I
profissionais de outros países serem |
muito capacitados, ointercâmbio de “
trabalho firmado com eles não gera
vínculo empregatício. ”0 vínculo é
com aAiesec. Aempresa só paga a
bolsa".

CINTIA MOREIRA, OA AIESEC;
PROFISSIONAIS OE FORA PARA

TRABALHAR EM EMPRESAS DAQUI

Ahidrometalúrgica 2M Bombas é
uma das empresas maringaenses
que firmou intercâmbios de trabalho
com estrangeiros. Quatro
profissionais da área de comércio
exterior da Colômbia, México, do
L^te africano eda Costa do Marfim
passaram pela empresa.

"0 nosso interesse éprospectar
novos negócios nos países desses
intercambistas. Eles trazem
conhecimento ese dedicam

inteiramente àárea de exportação,
enão só para opaís deles", afirma
Carlos Walter Martins Pedro,
proprietário da ZM Bombas.

AZM Bombas concretizou
negócios com Colômbia, Venezuela e,
recentemente, começou aatuar
também no mercado africano.
"Acabamos de fechar nossa primeira
exportação para aÁfrica eiremos
participarde uma exposição por lá",
informa Carlos Walter.

DUAS VEZES POR ANO
Aorganização de jovens AIESEC,

preseme em 95 países, atua em
Maringá há nove anos etambém
promove intercâmbios de trabalho,
profissionais formados num prazo I
de até dois anos. seja em gradua- i
çáo, pós-graduação, mestrado ou
doutorado, que tenham inglês inter¬
mediário eidade até 35 anos podem
participar do processo seletivo. |

"Duas vezes por ano realizamos I
0processo de seleção. Ocandida- I
CO passa por uma entrevista epor
dinâmica de grupo", explica apre¬
sidente da AIESEC em Maringá,
C í n t i a P r a t e s M o r e i r a .

Como aorganização não cem
fins lucrativos, ocandidato paga {
uma taxa de R$ 60 pela inscrição, j
para cobrir custos com material e-I
palestras, eassume também ocus- |í
to da passagem eoutros gastos
com visco edocumentação. HI

A
I #

j

EVELISE HUBNER;
AMAIORIA DOS
CANDIDATOS
BRASILEIROS A
INTERCÂMBIOS
DE TRABALHO
ESBARRA NO

INGLÊS
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DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Região MetropolitanaCOMANOMEAÇAQDO
COORDENADOR, JOÃO IVO CALEFFI,
ALGUNS PROJETOS JÁ ESTÃO EM
ANDAMENTO EOUTROS SE
E N C O N T R A M E M
DISCUSSÃO. OOBJETIVO DA
RMM ÉMUDAR OPERFIL
SÔCIO-ECONÔMICO DOS
MUNICÍPIOS ENVOLVIDOS

I . "

Depois de nove anos de criaçáo,
ede um longo processo para a

regulamentação, aRegião Metro¬
politana de Maringá (RMM) ga¬
nhou um coordenador. Ogover¬
nador Roberto Requião nomeou,
em fevereiro, oex-prefeito de
Maringá, João Ivo Caleffi, para
a d m i n i s t r a r a R M M .

Criada em 1998 eregulamenta¬
da pela Lei Complementar 688/
2005, de autoria da deputada es¬
tadual Cida Borghetti. aRegião
Metropolitana de Maringá abran¬
ge uma população estimada em
600 mil habitantes euma área de
3.179,987 km^. Quatorze municí¬
pios integram aRMM -Maringá.
Ângulo, Astorga, Doutor Camargo.
Floresta, Iguaraçu. Itambé, ivatu-
ba. Mandaguaçu, Mandaguar i ,
Marialva. Paiçandu, Presidente
C a s t e i o B r a n c o e S a r a n d i .

Na avaliação da socióloga Ana
Lúcia Rodrigues, professora do
Departamento de Ciências Sociais
da Universidade Estadual de Ma¬
ringá (UEM) eCoordenadora do
Observatório das Metrópoles -Nú¬
cleo Região Metropolitana de Ma¬
ringá. este tipo de união em torno
de objetivos comuns émais neces¬
sária do que nunca. Ela afirma que
não émais possível que cada mu¬
nicípio estabeleça projetos eelabo¬
re políticas púbiicas restritas ao seu
território. “Temos que aproveitar
essa oficiaiização da RMM ecome¬
çar apensar em políticas públicas

%
ANA LUCIA RODRIGUES RESSALTA QUE ÉPRECISO VONTADE POLÍTICA
PARA QUE ARMM SE CONSOLIDE

metropolitanas", ressalta ela.
Com anomeação de um coorde¬

nador. segundo asocióloga, vários
projetos conjuntos poderão ser en¬
caminhados. envolvendo todos os
municípios, em forma de uma coo¬
peração intermunicipal. "Maringá
deixará de ser v is ta como uma só.

Muitos moradores da região vêm
todos os dias aMaringá para traba¬
lhar ou estudar. Isso já significa um
processo de integração com acida-
de-sede da RMM”, complementa
A n a L ú c i a .

desenvolver projetos em comum
entre Paiçandu, Sarandi eMaringá,
porque são cidades conurbadas. mas
édifícil incorporar os demais muni¬
cípios em trabalhos conjuntos. "Na
verdade, aregião metropolitana é
um aglomerado urbano que tem de
enfrentar os problemas conjunta-
menie, mas as cidades que estão
mais distantes têm problemas dife¬
rentes dos municípios conurbados.”

Ao se desenvolver, explica a
socióloga, Maringá foi expulsando
para os municípios mais próximos
as pessoas que não tinham condi-

^ções financejras de pagar aluguel
"òflKle ter urrH«ióvel aqui. "Talvez
seja omomento para resgatar es¬
sas pessoas, incluindo esses muni¬
cípios na condição âè vida urba¬
na com melhor qualidade. Por isso,
deve-se pensar bem para onde
irão os investimentos da RMM e
que projetos devem ser contem¬
plados. Épreciso começar arami¬
fi c a r e d i f u n d i r e s s e s i n v e s t i m e n -

MUITO EXTENSA
Porém, asocióloga critica al¬

guns aspectos que podem se tor¬
nar problemas no futuro para a
RMM. Um deles éainserção de
vários municípios que não têm
integração real com acidade-pólo.
“Quanto mais aregião se amplia,

difícil se torna arealizaçãoE m a i s

de projetos conjuntos”, explica.
Ana Lúcia ainda diz que éfácii

s
s
s
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começa acaminhar Unindo forças
contra ocrime

t o s ” , a v a l i a .

Aprofessora alerta, também,
que énecessár io i r a lém da no¬
meação de um coordenador para
que aRMM possa, de fato. sair do
papel. "O governo estadual cem
que endossar eter vontade polí¬
tica para que aregião se desen¬
volva. Do contrár io, vamos con¬
tinuar brincando de região me¬
tropol i tana."

aconcretização da integração do
transporte coletivo. Isso irá facili¬
t a r a v i d a d e t r a b a l h a d o r e s e e m ¬

presários. além de valorizar o
transporte público, que está per¬
d e n d o u s u á r i o s . ”

C a l e f fi c i t a t a m b é m a r e a t i v a ¬

ção do trem para passageiros, que
ligará Paiçandu eIbiporã, num tre¬
cho de 140 quilômetros, como um
benefício para aRMM. "Até ofinal
do governo de Requião, queremos
colocar esse projeto em prática. O
trem vai passar em 15 cidades e
vai mudar operfil da região.”

Outro projeto citado pelo coorde¬
nador éaconstrução do contorno
Sul. que passará atrás de Sarandl.
seguindo para Marialva. eterá ter¬
renos para ainstalação de indústri-

Oprojeto já foi apresentado
para aSecretaria dos Transportes.
Aobra está estimada em R$ 60 mi¬
lhões, mas só irá acontecer amé-

Segurança éuma das áreas em que
praticamentetodasasddadesda RMM
enfientam problemas. Para encxintrar
soluções oanjuntas, foi criado, no mês
passado, oConselho Metropolitano de
Segurança, cujoobjetivoé mobilizara
sodedade para acompanhar os serviçDS
prestados pela polida, buscar apoio
para comtatero crime organizado e
desenvolver pesquisas eestudos sobre
os agentes causadores da violênda.

0presidente do Conselho de
Segurança de Maringá (Conseg),
Éveraldo Beio Moreno, explica que é
necessário unir os conselhos de
todas as cidades da RMM para
propor ações em conjunto efacilitar
abusca por investimentos para a
segurança junto ao governo
estadual. "Por este motivo, oConseg
foi um dos incentivadores e
agluünadores para aformação do
Conselho Metropolitano de
Segurança”, salienta.

Os recursos que mantêm o
Conseg, segundo Éveraldo, vêm de
doações de empresários eda renda
de bazares beneficentes com
produtos doados peia Receita
Federal. AACIM também está entre
os colaboradores, fornecendo espaço
físico eapoio estrutural para o
funcionamento do Conseg.

NOVOS PROJETOS

Ocoordenador da Região Me¬
tropolitana de Maringá. João Ivo
Caleffi, por outro lado. afirma que
alguns projetos já estão em anda¬
m e n t o e o u t r o s e s t ã o s a i n d o d o

papel. Segundo ele. Sarandi, Pai¬
çandu eMaringá não pagam mais
interurbano nas ligações telefôni¬
cas. Sarandi vai receber do Minis¬
tério das Cidades mais de R$ 6
milhões para investimentos em
s a n e a m e n t o b á s i c o .

"Estamos lutando também para

a s .

dio ou longo prazo”, explica,
joão Ivo Caleffi também vê como

sinal de boas perspectivas para a
RMM apassagem do gasoduto, ago¬
ra chamado de poliduto, por Ma¬
ringá. Opoliduto, que. além de gás.
vai transportai* álcool, ligará aca¬
pital do Mato Grosso. Cuiabá, ao
Porto de Paranaguá, epassará peia
região de Maringá.

Oprojeto foi anunciado no co¬
meço de março, em Curitiba, pelo
ministro do Planejamento, Paulo
Bernardo, durante evento que de¬
bateu 0PAC (Plano de Aceleração
do Crescimento), do governo fede¬
ral. “A Petrobrás assumiu esse pro¬
jeto para que, no ano que vem. já "Temos que criar um projeto de
possa começar adesenvolvê-lo. Em desenvolvimento sustentável ede |
vez de energia elétrica, utilizare¬
mos 0gás, que émais barato."

Caleffi colòca entre os desafios da

B r u M o r c s c h I

v i m e n t o s u s t e n t á v e l d o s 1 4 m u n i ¬

cípios. Ele lembra que Maringá con¬
centra mais de 75% da riqueza da
região eque, para mudar essa rea¬
lidade de concentração, énecessá¬
rio identificar quais os setores que
se sobressaem em cada município
para. então, incentivar oseu desen¬
v o l v i m e n t o .

inclusão social para aregião, que *
respeite também omeio ambien- %
te- Épreciso mudar amaneira de 8

CALEFFI DEFENDE UM PROJETO DE
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL EDE
INCLUSÃO SOCIAL PARA ARMM RMM aconsolidação do desenvol- 3pensar politicamente. ■ O *
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ESPECIAL

Lei Maria da Penha foi
debatida em Maringá

Segundo dados do Instituto Pa¬trícia Galvão -que trabalha ho
c o m b a t e ã v i o l ê n c i a c o n t r a a m u ¬
lher -acada 15 segundos uma
mulher éespancada no Brasil. O
país conta com 391 delegacias de
mulheres, onde são registrados
1.600 casos de agressão por dia.

Para debater os mecanismos de
c o m b a t e à v i o l ê n c i a c o n t r a a m u ¬
lher. foi realizado em Maringá, no
dia 10 de março, oFórum Estadu¬
al Le i Mar ia da Penha. Oencon¬
tro -promovido pela Prefeitura.
S e c r e t a r i a d a M u l h e r e C o n s e l h o
Municipal da Mulher de Maringá,
com apoio do Conselho da Mulher
Empresária eExecutiva da ACIM -
reuniu cerca de 700 pessoas.

Para apresidente do Conselho
Municipal da Mulher, Donária Rizzo.
ainda épreciso lutar pela igualda¬
d e e n t r e h o m e m e m u l h e r . “ P r e c i ¬

samos do empenho eda colabora¬
ção de toda asociedade para fazer
com que essa lei tenha um novo
s e n t i d o n a v i d a d a s m u l h e r e s . F a ¬
l a r d e s s a l e i é c o m o e s t e n d e r a m ã o

àmulher agredida, dar apoio, para
que ela reestruture asua vida”.

“O fórum foi criado para levar o
c o n h e c i m e n t o d a l e i a t o d a a s o c i e ¬

dade. Avida quis assim, e, hoje, avoz
de todas as Marias érepresentada por
essa mulher. Maria da Penha, que
teve coragem de expor sua vida een¬
frentar tudo etodos para mostrar o
que devemos fazer em relação àvio¬
lência", ressaltou, na abertura do
evento, asecretária municipal da
Mulher, Terezinha Pereira.

Depois de anos sofrendo violên¬
cia por parte do marido, em 1983,
Maria da Penha ficou paraplégica ao
ser atingida por um tiro disparado
por ele. Osofrimento foi oincentivo

-p de sua luta. Maria da Penha passou
Sda condição de vítima para ade pro-
, s t a g o n i s t a n o c o m b a t e à v i o l ê n c i a
^contra amulher. Em sua homena-
Igem aLei Federal 1! .340, que en-

0FÓRUM, REALIZADO NO MÊS PASSADO, DISCUTIU OS MECANISMOS DE
COMBATE ÀVIOLÊNCIA CONTRA AMULHER, CRIADOS PELA NOVA LEGISUÇÃO.
MARIA DA PENHA, QUE DEU NOME ÀLEI QUE PUNE OS
AGRESSORES, ESTEVE PRESENTE NO ENCONTRO

R i c a r d o L o p e s / P M M

0FÓRUM SOBRE ALEI MARIA DA PENHA REUNIU LIDERANÇAS FEMININAS
EUM PÚBLICO DE 700 PESSOAS

exercer aprofissão de professor
universitário. Oito meses após o
crime, ele foi preso econdenado
acumprir pena de dois anos. Soli¬
c i t o u t r a n s f e r ê n c i a e e s t á c u m ¬
prindo apena em regime semi-
aberto. "Por tudo isso que passei,
acho muito importante divulgar a
existência dessa lei", relatou Ma¬
ria da Penha, que hoje percorre o
país inteiro trabalhando em favor
das mulheres vítimas de agressão,

Adelegad.a de polícia Aline Man-
conta’ quA^havia muita dificul¬

dade em indiciar agressores. “Antes
da Lei Maria da Penha, não havia
punição. Aevolução, ffera nós da po¬
lícia, que estamos na linha de frente,
foi muito grande. Houve um aumen¬
to de denúncias nos casos graves.
Antes amulher sabia que. se denun¬
ciasse. podería morrer, Agora ela sabe
que oagressor vai preso.” p

trou em vigor em novembro de
2006 eque criou mecanismos para
coibir aviolência doméstica efami¬
l i a r c o n t r a a m u l h e r , l e v o u o n o m e
de Mar ia da Penha .

AVANÇO
Durante ofórum. Maria da Pe¬

nha relatou sua experiência. “O
re lac ionamento com meu mar ido
era muito bom. Depois do nasci¬
mento da nossa segunda filha, ele
se t rans fo rmou" .

Segundo orelato da convida¬
da, foi nesse período que ela pas¬
sou asofrer maus tratos, agres¬
sões físicas epsicológicas. “Até

ele cometeu esse ato de ex-
violéncia, deixando-me pa-

q u e
t r e m a

raplégica. Fiquei hospitalizada
durante quatro meses”, contou.

Depois do ocurrido, oagressor
m u d o u d e c i d a d e e c o n t i n u o u a

REVISTA AC#M Abril 2007



apotS:

IFórum de Estratégias4 C I AT

C O M E R C I A I S
i n s e r e ^

"Empresários, represenlanles de diversas classes de atividades profissionais de Maringá eamigos convidados,
foram recebidos pela equipe da ALVO CONSULTORIA ETREINAMENTOS EMPRESARIAIS, em um delicioso coquetel
realizado no Centro de Convenções do ASPEN PARK, na sexta-feira, dia 16de Março, onde foram proferidas várias palestras
eapresentado ocronogramapara o*1 FÓRUM DE ESTRATÉGIAS COMERCIAIS", aser realizado nos dias 20,21 e22 deAbril no Recanto Aldeia das Águas, evento coordenado pela ALVO, com oapoio da Associação Comercial eIndustrial de
Maringá, onde serão abordados diversos assuntos ejogos de empresas, como um grande acontecimento de carreira e
aprimoramento dos conhecimentos etécnicas modernas que os participantes com certeza irão empregar em suas
corporações.

Ocoquetel de lançamento foi um encontro marcado pela descontraçâo ealegria dos participantes, que elogiaram muito
0evento que irá ocorrer, onde odiferencial está na qualidade dos serviços promovidos eoferecidos peia ALVO
CONSULTORIA esua equipe."

1 ^
"S

perrâ ^̂ oPessoai
neser"f°''̂ '̂ -̂s £qu'pes
,cobrai**® ̂
.̂ A0twaça
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R e c a n t o A l d e i a

das Águas
(BR317KM110-Mar ingá)
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'̂̂ presa.â

Wli
âpós o

I e á

Isla Gonçalves
●Perfil Psicológico

'Redecisáo Comportamental

S o n i a M o r r o R o s s i
●L i d e r a n ç a

■Plano de Desenvolvimento
P e s s o a l

Marcelo Davanço
.Negoc iaçao

Comerciais
Estratégico

●Marketing
●Estratégias

'Planejamento

ã i 2
Marcelo Antonio

.●At iv idades In te ra t i vas
«Competição Empresarial

Nailor Marques Jr.
●Comunicação

Kleber Fabiano Angelí
●Jogos de Negócios

Í̂ trocínios;

r , j
i

Consultoria eTreinamentos Empresariais

I n c l u s o* 1

●Café da Manhã «Almoço ‘Jantar «Hospedagem
●Certificado●Traslado «Todo Material ApostÜado

9123-6656 :: 9926-3630:: 3262-5032
.alvotreinamentos.com.br(44) 3262-4188Inscrições: W W W



TECNOLOGIA VANESSABELLEI

Na s d u a s ú l t i m a s d é c a d a s , o

acesso àinternet eautilização
d o c o r r e i o e l e t r ô n i c o t o r n a r a m - s e

indispensáveis às atividades no
meio empresarial. Além da agili¬
dade que proporciona, ainternet
t a m b é m é u m a f o r m a d e r e d u z i r

custos. E-mail, messenger eskype
são ferramentas ágeis eeconômi¬
cos que ainternet possibilita.

No entanto, este prático mundo
virtual étambém uma porta de
entrada para assuntos que nada
têm aver com arotina da empre¬
sa. Conversas on-line com amigos
eparentes, durante oexpediente,
podem prejudicar aprodutividade.

“Nenhum empresário tem ailu-
sào de que nào existe uso particu¬
lar dos recursos disponibilizados
pela tecnologia. Oideal éestabe¬
lecer limites. Espera-se que 15
minutos no início do expediente
e15 minutos no final sejam sufi¬
cientes para eventuais disper¬
sões”, opina 0empresário llson
Rezende, vice-presidente para
Assuntos de Serviços eTecnologia
da Informação da ACIM eproprie¬
tár io da DBl In formát ica.

E n t r e t a n t o , a r e a l i d a d e m o s t r a

que autilização da rede para as¬
suntos particulares nas empresas
não fica apenas nos 15 minutos.
Em pesquisa realizada pela consul¬
toria MT Criat iva, de São Paulo.
2 7 % d o s e n t r e v i s t a d o s c a l c u l a r a m

que. em média, as pessoas gastam
até uma hora por dia com uso par¬
ticular do e-mail dentro da empre¬
sa. Outros 73% disseram acreditar
que este tempo seja ainda maior.

Materiais muitas vezes produzi¬
dos pelos próprios colaboradores,
como mensagens com piadas, fo¬
tos, troca de conversas particula¬
res eutilização da internet para
propagação de fofocas ou informa¬
ções sem confiabi l idade, são as
formas inadequadas de utilizar o
correio eletrônico que mais se

Liberdade controlada
LIBERAR 0ACESSO ATODOS OS SITES ERECURSOS DA INTERNET PODE
COMPROMETER APRODUTIVIDADE DA EMPRESA. ESTABELECER LIMITES E
TER COMO CONTROLAR ALGUNS RECURSOS EFERRAMENTAS
AJUDA AMANTER ONÍVEL DE PRODUTIVIDADE

ILSON REZENDE, DA DBl INFORMÁTICA, QUE DESENVOLVEU UM
M E S S E N G E R C O R P O R AT I V O M O N I T O R A D O

observa nas empresas.
Devido aessas dispersões, que

tomam boa parte do horário de
trabalho, ganha força no mundo
corporativo aexpressão “política
de e-mail", ou seja, limitar ou sim¬
plesmente cortar oacesso àinter¬
net. Porém, segundo apesquisa da
MT Criativa, quase 60% das em¬
p r e s a s a i n d a n ã o c o n t a m c o m
uma política deste tipo.

mática cita oProxy, um programa
que define quais sites eserviços o
usuário pode acessar, softwares de
auditoria de email, que registram
informações contidas nas mensa¬
gens, entre outros.

A D B l I n f o r m á t i c a t a m b é m t e m

trabalhado nesta direção edesen¬
volveu um messenger corporati¬
vo. um produto voltado para em¬
presa» ^que interage com outros
'softwares^o gênero. Ou seja, a
empresa que uti l iza oproduto
pode adicionaaifOUtros contatos,
desde que autorizados por um ad¬
m i n i s t r a d o r d o s i s t e m a .

“O grande diferencial éages¬
tão easegurança. Todas as con¬
v e r s a s s ã o a r m a z e n a d a s e m u m

banco de dados epodem ser audi-
tadas pelo administrador", expli-

CONTROLE EAUDITORIA
"O desafio écomo aproveitar os

benefícios trazidos pela tecnologia
sem que haja queda na produtivi¬
dade”, explica Rezende. Novos sof¬
twares vém sendo desenvolvidos
para neutralizar os “efeitos colate-

”trazidos por essas tecnologi-
Oempresário da área de infor-

E
o
u

E

r a i ss
s
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Um e-maii bem feito
Os cuidados ao utilizaro correio

eietrônico também se aplicam ao
texto. Um e-mail mal escrito, além de
abrir espaço para mal entendidos,
pode ser ruim até mesmo para a
imagem da empresa.

Ogerente institucional da ACIM,
Sérgio Gini, éoresponsável pelas
correspondências oficiais da entidade e
ministra ocurso "Redação e
comunicação empresarial para
secretárias", no Centro de Capacitação
da entidade.

Ele explica que amensagem
eletrônica idea! deve serdara e
objetiva. "Nas primeiras linhas deve
conter afrase que dê aorientação e
prenda aatenção do receptor. Jamais se '
deve usar abreviaturas ou sinais comuns
no mundo da internet. Deve-se terem
mente que oe-mail corporativo épara
negódos, enada mais".

Ao elaborar 0texto, segundo Gini,
deve-se levarem conta quem éoseu
receptor equal cargo ele ocupa. Para ser
predso, oe-mail não pode ter mais do
que dois parágrafos edeve ser escrito
com substantivos everbos. "É preciso
evitar adjetivos, advérbios egerúndios".

Outra dica édeixar claro quem éo
remetente, no endereço da
mensagem, eespecificar otema no
campo "Assunto". "Algumas pessoas
olham apenas esta referência. Se for
alguma coisa que chame aatenção,
ela prossegue na leitura do texto".

■SÉRGIO YAMADA
■EXPLICA QUE
VRECURSOS DO
^OUTLOOK PODEM

CONTRIBUIR
PARA A
PRODUTIVIDADE
DENTRO DA

/ E M P R E S A

c a R e z e n d e .

Outro item ressaltado pelo em¬
presário éque aferramenta não
permite orecebimento de arquivos
externos ou de outros messengers.
" A s s i m , o u s u á r i o e l i m i n a u m a i m ¬

portante porta de entrada de vírus”.

ção do Outlook destacada por Ya-
mada. “Este recurso éexcepcional,
porque organiza oque sua equipe
deve fazer, controla essas tarefas
eésimples de usar”, explica.

A t r a v é s d a f e r r a m e n t a “ C o n t a ¬
tos", além de cadastrar dados de
pessoas, épossível agendar uma
reun ião , i n i c i a r uma ca r ta no Word

ou atribuir uma nova tarefa às pes¬
s o a s c a d a s t r a d a s .

Por último, oempresãrio desta¬
ca orecurso “Anotações”, que ser¬
ve como um bloco de notas em que
oempresário pode colocar seus
lembretes, sem correr or isco de

ALIADO DA PRODUTIVIDADE

OOutlook, ferramenta que vem
com opacote Microsoft Office,
também pode contribuir para me¬
lhorar aprodutividade na empre¬
sa. No entanto, muitas funções não
são utilizadas pela maioria dos usu¬
ários por falta de conhecimento.

Para ajudar no aprendizado des- Jogar aanotação fora. “Apesar de
ta ferramenta, aSérgio Yamada simples, éextremamente funcional.
Computação dá cursos exclusivos Com um clic você abre anota. que
de operação do Outlook, oportuni- égravadà automaticamente”. ■
dade em que os alunos conhecem
os recursos disponibilizados pelo
programa. “O recurso ‘calendário’,
por exemplo, funciona como uma
secretária eficiente eorganizada,
einclusive como referencial histó¬
rico de suas atividades”, enfatiza
Sérgio Yamada. dono da empresa
ediretor para Assuntos de História
eDocumentação da ACIM. Apági¬
na inicia! do Outlook informa sem¬
pre os compromissos etarefas do
usuário ealerta com antecedência,
defin ida no cadast ramento. oho¬
rário do compromisso.

Orecurso “ tare fas” éout ra fun-

T

SÉRGIO GINI
.MINISTRA
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^SOBRE I
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MULHER

PRÊMIO ACIM MULHER FOI ENTREGUE NO DIA 8DE MARÇO. DURANTE CONCORRIDA CERIMÔNIA REALIZADA NO
HADOOGK BUFFET. APREMIADA ÉEMPRESÁRIA EVOLUNTÁRIA DE CAUSAS SOCIAIS

FÁTIMA ZUBIOLI

Fátima Zubioli
homenageada

RECEBEU 0
PRÊMIO DAS
MÃOS DE PITY

em 2007MARCHESE
i'

Para homenagear mulheres quese destacam em sua área de
das, como Isabela Capeco,

Além da competência profissio¬
nal. Fátima éuma voluntária das
causas sociais, Ela épresidente
regional do Amor Exigente, enti¬
dade que presta apoio afamílias
de dependentes químicos.

Aentrega do Prêmio ACIM Mu¬
lher aconteceu em 8de março.
Dia Internacional da Mulher, no
Haddock Buffet, num evento que
teve patrocínio da GVT, Supermer¬
cados São Francisco. Gráfica Olím¬
pica, Feira de Negócios Sustentá¬
veis Arhbientais eRede Mídia Ex¬
terior. Estiveram presentes cerca

de 250 pessoas, entre lideranças
políticas, empresários, amigos e
familiares da homenageada.atuação ena comunidade, oACIM

Mulher, conselho das empresári¬
as eexecutivas da Associação Co¬
mercial, criou, há três anos, oPrê¬
m i o A C I M M u l h e r .

Ahomenageada deste ano foi
Fátima Zubiol i , diretora adminis¬
t r a t i v a e fi n a n c e i r a d o C a s u l o F e ¬

liz, empresa maringaense que tra¬
balha com fiação artesanal de
seda, cujos produtos ganharam o
m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l r e c e n t e ¬

mente ejá foram usados em des¬
files de grifes nacionais renoma-

DUPLA JORNADA

Apresidente do ACIM Mulher,
*.^ l̂enice'E î, foi aprimeira a

d i s c u r s a r d u r a n t e a s o l e n i d a d e .

Ela lembrou que oprêmio foi cri¬
ado há três anos ^ra homenage¬
ar mulheres que se destacam na
comunidade graças ao seu traba¬
l h o e a o v o l u n t a r i a d o . “ A e s c o l h a

da Fátima foi uma comprovação
de que oprêmio éacoroação do
t raba lho fe i to nos bas t ido res , com

E

E

%
S
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carinho. B r u n a M o r ^ s c h i

para afamília, os amigos
comunidade”, declarou,
presidente da ACIM, Carlos

-Cardoso, ressaltou que
^grande visão estratégica

social de Fátima Zubioli ede sua
família,
t e m

e a

O

Tavares
“ c o m

10

,integrar e
femin inas KELENICE

FERRI
RESSALTOU 0
TRABALHO
FEITO POR
fAtima na
EMPRESA ENA
COMUNIDADE

3empresa OCasulo Feliz
realizado grandes eimportan-

Projetos sociais”.
Cardoso lembrou também adu¬

pla jornada
lheres

t e s

m a ● à t A e i f n

que amaioria das mu-
cumpre. “A evolução da so¬

ciedade nos provou que ohomem
rem que ter uma participação efeti¬
v a n a

B r u n a M o r e s c h i

q u e q e r e r » « i i i * d o «

educação dos filhos. Nos pro-
C]ue nós, homens, temos que

rios envolver com odia-a-dia dos
nossos lares, Mas, existem fatores
biológicos
mulheres para essas responsabilida¬
des. Assim, ser mãe, administrar o
lar eainda

v o u
Missão

:onscier]tizar, integre
:ijlar Kderanças rarüfiinas

CARLOS

TAVARES,
PRESIDENTE

DA ACIM,
DESTACOU A

ATUAÇÃO
SOCIAL DE
0CASULO

que direcionam mais as

Iter seu emprego ou sua
empresa são atividades dignas do
nosso maior respeito”, afirmou. m iKelhú d«

FELIZ
t ra je tó r ia

Fátima Zubioli nasceu em Man-
daguaçu ese mudou para Marin¬
gá com três meses de idade. Aqui
cursou Zootecnia, se casou eteve
dois filhos. Atrajetória da empre¬
sária foi lembrada, na solenidade,
pela amiga de infância. Maria Lu-
iza. Afilha. Glicínia. agradeceu os
pais edestacou aconfiança da
c o m u n i d a d e e m e s c o l h e r a m ã e

para ser homenageada.
Neubi Bigagâo. presidente da

Federação Brasileira do Amor Exi¬
gente, lembrou que aentidade
está presente em 24 cidades bra¬
sileiras, além do Peru. Argentina,
Uruguai eJapão. “Em nome dos
o i t o m i l v o l u n t á r i o s e d o A m o r
Exigente, quero falar da minha
profunda admiração por Fátima
Zubioli. Ela éresponsável, dedica¬
da. discreta”, completou.

Coube àganhadora do Prêmio
ACIM Mulher do ano passado. Pity Casulo Feliz, pela sua proposta.
Marchese. entregar apremiação

' í r u n n M n r r ç f f n

FATIMA ZUBIOLI
RECEBE 0
CARINHO DA
FAMÍLIA. QUE
TRABALHA
UNIDA

de deixar oplaneta melhor do que
e n c o n t r a m o s " , d i s s e e l a c i t a n d o o
fundador do Escotismo, Robert
Stephenson Smith Baden-Powell.

Aempresária finalizou seu dis¬
curso fazendo um agradecimento
especial aos filhos, Glicínia eAloí-
sio. eao marido, Gustavo. "Agra¬
deço de todo ocoração aos meus |
filhos, que viram anecessidade de *
incorporar seus talentos àempre- i'
sa, eao meu marido, pelo compa- 8
nheirismo ededicação”. ■ ^

a F á t i m a Z u b i o l i . E m o c i o n a d a ,

Fátima lembrou alguns fatos de
süa v ida .

"Vi acatedral emergindo para
0céu, acompanhei ocrescimento
da cidade efiz parte da segunda
t u r m a d o c u r s o d e Z o o t e c n i a d e

Maringá. Fiz especialização emes¬
trado por acreditar que minha
vocação era ser professora, mas
fiquei encantada em trabalhar no

Sempre fomos defensores da idéia c r
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‘ 'Jk
SUSTENTABILIDADE

N Uma parceria com o
meio ambiente

uma época em que avida no
planeca encontra-se em'posi¬

ção de xeque-mate, dependendo
quase que exclusivamente da
ação do homem para que tenha
continuidade, as ações de preser¬
vação ambiental vêm ganhando
espaço cada vez maior nas discus¬
s õ e s c i e n t í fi c a s e t a m b é m n a m i -

I

I

FOCADOS NA PRESERVAÇÃO AMBIENTAL ENA PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL,
EMPRESÁRIOS MARINGAENSES IMPLANTAM NOVOS PROJETOS, REPENSAM A

dia. Especialmente no que diz res- manEIRA DE AGIR DENTRO DA EMPRESA EPASSAM AADQUIRIR
PRODUTOS QUE CAUSAM MENOR IMPACTO ÀNATUREZApeito àprodução eao consumo sus¬

t e n t á v e i s .

Hoje, toda empresa, indepen¬
dente do fato de atuar no mer- ^
c a d o n a c i o n a l o u i n t e r n a c i o n a l ,
precisa ter como foco arespon¬
s a b i l i d a d e s ó c i o - a m b i e n t a l . M u i ¬

tos empresários ainda conside¬
ram isso perda de tempo ede
dinheiro, quando, na verdade,
ações nesse sentido são uma for¬
ma de melhorar aimagem da
empresa diante do consumidor.
O u t r o s e s t ã o v o l t a n d o o l h a r n e s -

B r u n a M o r e s c h i

m e n o r n í v e l d e

agressão ambien¬
t a l .

MEDIDAS DE PROTEÇÃO
Alguns empresári¬

os maringaenses já
es tão adotando med i¬

das de responsabili¬
dade ambiental que
l e v a m a u m a v e r d a ¬

deira reformulação
da política de traba¬
lho dentro das empre¬
sas. Valdeci Gonçal¬
ves da Silva, proprie¬
tário da Casa dos Uni¬

formes, éum deles.
Ele passou aadotar
práticas ecologica¬
m e n t e c o r r e t a s e m

sua empresa depois
de ler reportagens a
respeito do assunto
numa das edições da
Rev is ta ACIM. Passou
a u t i l i z a r a s s a c o l a s

CARVALHO: INCENTIVO APOLÍTICAStMPRESARlÃlS*'̂ °̂ '°̂ '°̂ ^̂ '‘̂ ‘̂ '̂'̂ '̂ ’
DE REDUÇÃO DE CONSUMO DE MATERIAL

ta direção, certos de que destas
ações depende asobrevivência
dos negócios.

Sir Carvalho, consultor na área
ambiental evice-presidente para
A s s u n t o s d e M e i o A m b i e n t e d a

ACIM. afirma que as empresas, c
hoje, precisam se preocupar em I
criar programas de redução de I
consumo de material. “O nosso I
planeta não éinesgotável. Apo- I
pulação cresce eaumentam tam- I
bém as agressão ao meio ambien- I
te," ressalta. I

Proprietário da empresa Cia
Brasil, que assessora empresári-
os interessados em adotar proje- gjp
tos emedidas de proteção ambi¬
ental. Sir Carvalho ressalta que
muitos já vêm trabalhando neste
sentido. Enem sempre as solu-

■| ções são caras ou difíceis de se-
g r e m i m p l a n t a d a s .

São atitudes simples, mas que
^fazem diferença. “Por exemplo:
Ioptar por usar opapel branco co¬

que se decompõem
n a n a t u r e z a e m c e r ¬

ca âè 18 meses, dife¬
rente das convencionais, que de¬
m o r a m I 0 0 a n o s .

O s r e s í d u o s d o s e t o r d e c o n ¬

fecção são entregues aartesãos,
que os utilizam como matéria-
prima. Aempresa também ado-

mum, que sofreu uma série de
processamentos industriais e
químicos, ou por usar opapel
m a r r o n z i n h o . r e c i c l a d o , q u e
veio quase em forma de fibra
natural, sendo um produto com

E
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B r u n d M o r e s c h f

Sacolas ecológicas
O u s o d e s a c o l a s

oxiobiodegradáveis em Maringá
começou aser incentivado em
setembro do ano passado. Um
protocolo de intenções foi assinado
entre Prefeitura, lAP (Instituto
Ambiental do Paraná), ACIM, Apras
(Associação Paranaense de
Supenoercados -Regional Noroeste)
eFunverde (Fundação Verde),
v i s a n d o e s t i m u l a r o u s o d a s

chamadas sacolas ecológicas pelas
empresas de Maringá.

Odecreto municipal n° 107/2007,
assinado no dia 2de fevereiro deste
ano, estabeleceu que todas as
compras feitas pela prefeitura de
sacolas eembalagens para
acondicionar produtos, mercadorias e●
lixo devem ser oxiobiodegradáveis.

Algumas redes de supermercados
já estão usando as sacolas ea
prefeitura está fazendo campanhas
para que os feirantes também
passem autilizar. "Nós sabemos que
os plásticos comuns causam um
grande impacto ambiental. Estamos
indo aempresas eescolas para
divulgar aimportância da utilização
dessas sacolas, que podem diminuir
este impacto no destino final",
r e s s a l t a a c o o r d e n a d o r a d o s e t o r d e

Educação Ambiental da Secretaria
Municipal de Meio Ambiente, Marisa
Ereno Co lombo .

Na

I C S » —■

0

VALDECI DA SILVA ADOTOU UMA SÉRIE OE PRÁTICAS ECOLOGICAMENTE CORRETAS NA EMPRESA

tou um programa de educação,
incentivando, entre os colabo¬
r a d o r e s . a c o l e t a s e l e t i v a d e
lixo. com aseparação de mate¬
riais recicláveis. No setor de se-
rigrafia. 90% dos produtos utili¬
z a d o s t i n h a m c o m o b a s e s o l ¬
ventes químicos, mais agressi¬
vos ao meio ambiente. Agora a
indústria só trabalha com produ¬
tos àbase de água.

Além de adotar essas práticas
i n t e r n a m e n t e . Va l d e c i d a S i l v a
procura também conscientizar os
clientes, divulgando essas ações.
“Tomamos essa medida por respei¬
to ao consumidor. Muitas pessoas
ainda não têm informação sobre
produção sustentável. As pessoas
levam essas informações para a
casa. Isso acaba gerando uma re¬
ação em cadeia, trazendo benefi-

Nõo faça de sua morCQ*apenas mais uma no ITlSrCOdO.

e x c u s i v i d a d e .G a r a n t a
%

marcas &patentes^^esde 1994

Av. Paissandu, 853 -Zona 3
Fone: (44) 3226 3254
CEP: 87050-130-Maringá/PR

A m a r c a é o m a i o r

p a t r i m ô n i o d e s u a
e m p r e s a . P r o t e j a - a !
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SUSTENTA6ILIDADE

cios para anatureza".
Sem contar que aempresa ga¬

nha. como bônus, oreconheci¬
mento dos c l ien tes .

S r u n a M o r « $ c h l

REDUÇÃO DE CUSTOS
Q u a n d o u m a e m p r e s a a t u a

c o m f o c o n a s u s i e n t a b i i i d a d e ,
a l é m d e c o n t r i b u i r c o m a n a t u ¬
reza, consegue dividendos finan¬
cei ros também. S i r Carva lho sa¬

lienta que os empresários preci¬
sam pautar seus negócios pela
responsabilidade ambiental, até
por uma questão de sobrevivên¬
c i a e c o n ô m i c a .

"Uma fábr ica de portas não
pode mais se manter no merca¬
d o u t i l i z a n d o m a d e i r a d a m a t a .

Ela deve ter uma política de utili¬
zação de ma te r i a l de reflo res ta -
mento. Do contrário, em pouco
tempo , não te rá como sus ten ta r
sua produção."

Carvalho lembra que oconsumi¬
dor aprendeu aficar atento, tam¬
bém. àquelas empresas que bus¬
cam não agredir omeio ambien¬
te. Segundo ele. isso se toma um
diferencial compet i t ivo indireto
muito importante. Sem contar que.
atitudes de responsabilidade ambi¬
ental proporcionam, também, re¬
dução de custos.

"Quando uma organização
passa afazer um plano de geren¬
c i a m e n t o d o s s e u s r e s í d u o s , c o n ¬

segue saber, com exatidão, onde
está perdendo dinheiro. Pelo re¬
síduo gerenciado éque se con¬
segue medir oque não vem sen¬
d o u t i l i z a d o r a c i o n a l m e n t e " ,
exemplifica Sir Carvalho. Apar¬
tir deste inventário, segundo ele.
épossível iniciar um trabalho de

■| mudança de postura junto à^equi-
Spe de colaboradores, poupando
.| recursos gastos indevidamente.
^"Isso representa um ganho dire-
Ito", completa, g

VALDEMIR MELLO. DA fiELITA DO BRASIL: RECONHECIMENTO DA COMUNIDADE

Menos impacto ambiental
Outra empresa que atua fortemente em ações de

responsabilidade ambiental éaGelita do Brasil, que tem uma
unidade industrial em Maringá. Aorganização tem um conjunto de
políticas ambientais, muitas delas envolvendo aatuação na
c o m u n i d a d e .

No ano passado, aGelita do Brasil foi sócia-fundadora do
Instituto da Árvore de Maringá e, ainda, colaborou com oCenso das
Árvores, realizado no município entre 2002 e2006.

Só no ano passado, aGelita plantou cerca de 100 mudas de
ipês-roxos no entorno do Horto Florestal. Além disso, aempresa
usa restos de madeira nas caldeiras responsáveis pela geração de
energia para ofuncionamento da linha de produção. Atitude que
favorece omeio ambiente, acomunidade eaempresa, que, assim,
utiliza menos energia elétrica. Na área de produção, os efluentes
passam por um processo de filtragem eos resíduos de material
orgânico são doados para sererrMjsados comcradubo em plantações
próximas àunidade industrial.

AGelita do Brasil produz gelatina para fins industriais, por isso,
0consumidor não vê amarca da empresa nos supermqĵ cados. O
impacto das ações de responsabilidade ambiental praticadas pela
empresa, segundo Valdemir Mello, gerente da unidade de Maringá,
éobservado de forma indireta. "As pessoas que vivem nas
comunidades onde temos fábricas têm apercepção de que anossa
en>presa é.séria, inclusive no que diz respeito às questões sócio-
a m b i e n t a i s . "
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PRAZO APERTADO, COR ESPECIAL, VERNIZ LOCALIZADO,
ACABAMENTO DIFERENCIADO...

Seja como for oimpresso, nós descascamos oabacaxi!
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Ema/ imM
Av. Paranavaí, 1146 ●CEP 87070-130 -Maringá -PR

Fone: (44) 3220-7010
comerí:ial@gr9ficaregente.com.br

www.graficaregente.com.br
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CULTURA EMPRESARIAL

Vale apena 0que estou

l iíêndoANGELA PRADO, PROPRIETÁRIA DA JOLU MÓVEIS

AS SUPER NOVAS -IVETE SANGALO
Ao contrário do CD anterior, que só trazia antigos sucessos da
cantora, esse disco tem 12 faixas esomente duas não são inéditas.
Destaque para as regravações de “Soy loco por ti América” ea
lambada “Chorando se foi”. Acapa do cd “As Super Novas’’ foi
inspirada nos discos dos anos 70.

MEU REINO ENCANTADO-DANIEL
0cantor Daniel, desde criança, já se Interessava pela música.
Aos cinco anos cantava, tocava oviolão do pai esempre ouvia
0estilo sertanejo de raiz. “Meu Reino Encantado" éa
realização de um sonho de Daniel. No repertório podem ser

encontradas músicas tradicionais do cancioneiro caipira do Brasil. Essa foi aforma que ele
encontrou de se reaproximar das suas raízes musicais, além de convidar outros cantores para
interpretar os clássicos desse estilo musical.

CIDA XAVIER, DIRETORA DA
ESCOU DE IDIOMAS CNA

| S g » l

l!i )]
n

^nove/'m
I

MARLEY SEU
JOHN 6R0BAN
EDITORA PRESTiSIO
272 PAGINAS
Uma história hilariante sobre um cão, que
tem um comportamento totalmente fora do
convencional, surpreendendo os donos
com sua rebeldia, espirituosidade, energia,
e, principalmente, lealdade. Cheio de amor
para dar, mas com carência afetiva que o
faz ser impulsivo eextremamente
desastrado. Um livro doce, divertido e
muito bem escrito.

Vaie apena

i ; iSSISTIR
lançamento. 0filme conta ahistória de um
grupo de animais que acorda da hibernação ese
depara com uma enorme cerca verde ao redor da
floresta onde mora. Com medo do que há atrás
da cerca, entra em cena ooportunista guaxinim
RJ, dizendo que no mundo dos humanos, do
outro lado, há muitas gostosuras para comer. Os
animais começam, então, aaprender aconviver
com 0novo mundo que os cerca.

RODRIGO BECHI RODRIGUES, PROPRIETÁRIO
OA RIPEL PAPELARIA

Mi ' m

n DEIXADOS PARA TRÁS ̂ Victor
Sarin (2000)

. v « r i l i U N A l U m m v s
\ t » n n . MAICON LUIZ BARRACKI,

PROPRIETÁRIO OA G5
COMUNICAÇÃO

r

/'. \T</n
o I I I M l

O V i f t T N t Baseado na série de livros "Left Behind"
(Deixados Para Trás), de Tim LaHaye eJeriy 6.
Jenkins, conta ahistória de um jornalista eum
piloto, em um vôo internacional com destino a
Londres, que percebem que os passageiros
estão sumindo no ar. 0mundo se torna um caos
eas pessoas começam adesaparecer sem
nenhuma explicação lógica. Ação, suspense e
aventura não faltam nesse filme, baseado nos
eventos descritos no livro bíblico do Apocalipse.

HEDGE
/ .

A M M *

DS SEM FLORESTA -Tlm Johnson e
Karey Kirkpatrick (2006) O H o m e m

Mais Rico da
B a b i l ô n i a

“Os Sem Floresta" éuma animação que atingiu o
primeiro lugar no ranking de vendas em seu

Vale apena
FELIPE SANTOS -PROPRIETÁRIO DA VOCCIS

www.nextg.com.br
0site Next Generation Center oferece cursos gratuitos, disponíveis pela internet, sobre tecnologia da
informação. Todos com certificado de conclusão.

httpV/idgnow.uol.com.br
Endereço que traz informações sobre as atualidades tecnológicas que estão no mercado, noticias sobre tecnologia,
dicas, shopping de aparelhos eletrônicos, eventos reíacionados àárea, download de jogos, entre outros.
http;//educacao.sebrae.com.br
Neste link, no portal do Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro ePequenas Empresas), podem ser
encontrados cursos de capacitação pela Internet.

http//g1.globo.com
Endereço que traz informações sobre tudo oque acontece no munde sobre ciência, saúde, esporte, cultura,
economia, política, tecnologia, além de arquivos multimídia.
Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para oe-mail textual@textualcom.com.br

I

0HOMEM MAIS RICO DA BABILCNIA
$. CIASON

E D I O U R O
-‘̂ EOREE

T i m U R A
157 PÂEINAS
Esse livro, escrito no início do século 20,
ensina comys pessoas devem utilizar, da
melhor maneia possível, odinheiro, Tem
como protagonista Arkad, um escriba, que,
com poupança einvestimento, conseguiu se '
tomar ohomem mais rico da Babilônia. Com
asabedoria adquirida pelos ensinamentos do
rei, passou aensinar para as outras pessoas
aarte de enriquecer. Mesmo sendo generoso
com os mais necessitados, sua riqueza
continuava crescendo.
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eStílo empresarial DAYSEHESS

Invista na pasta certaA paixão das mulheres por bol¬
sas deve se reve la r como nun¬

ca efazer com que todos os recor¬
des de venda sejam batidos nesse
inverno de 2007, que promete não
s e r m u i t o f r i o .

A s b o l s a s s e r ã o o s í m b o l o d a

temporada, um verdade i ro ícone
fashion. echegam em tamanhos
beirando oabsurdo, mas totalmen¬
te acei táve is : mui to , mas mui to ,
grandes. Tanto que ganham o
n o m e d e m a x i b o l s a s .

Tudo bem. mas ecomo ficam os
homens? Bem, eles podem apro¬
veitar toda essa evidência para
investir em uma boa pasta execu¬
tiva. Enão adianta torcer onariz,
porque uma pasta de qualidade
pode não ser tão barata. Então,
enca re como um ve rdade i ro i nves¬

timento em sua imagem pessoal.
I s s o t a m b é m c o n t a m u i t o n a h o r a

de fazer um bom negócio.
Depois de se convencer de que

você precisa de um acessório para
carregar celular (que nunca deve
estar pendurado no cinco), agen¬
da, chaves, documentos aserem
analisados, propostas aserem fei¬
tas eoutros detalhes do gênero, o
próximo passo éencontrar uma
pasta que respeite seu estilo, que
pode ser do mais clássico ao casu¬
al. Também leve em conta sua ida¬
d e e e s t r u t u r a f í s i c a .

Por exemplo, os mais jovens
podem até encarar uma mochila
especifica para carregar laptop. Já
u m h o m e m m a i s m a d u r o fi c a r á

eiegante com uma pasta tradicio¬
nal, que pode ter atextura de cou¬
r o d e c r o c o d i l o o u d e c o u r o d e
a v e s t r u z .

Os mais gordinhos devem dis¬
pensar as pastas estilo carteiro,
aquelas usadas atiracolo. Eíem-
b r e - s e : e s s e m o d e l o fi c a b e m e m

looks mais informais, nunca com
terno, já para quem pode apostar
num visual relax na hora de ir para

0ESTILO DE CADA HOMEM NÃO ÉREVELADO APENAS PEU ROUPA, MAS
POR TODO 0CONJUNTO. POR ISSO, NÃO DÁ PARA ABRIR MÃO DE
BONS ACESSÓRIOS NA HORA DE COMPOR 0VISUAL

F o ( o / & o j n « M o m c h I * G e n t i l e z a ; L o l a C a v e z z a l e

0 t raba lho , ad ica éuma bo lsa
grande, de lona.

Mas, éclaro, ninguém quer per¬
d e r o e s t i l o .

Mas. quase todo homem prefe¬
re mesmo ter uma boa pasta para
encarnar oeterno “007”. que che¬
gou adar nome ao modelo mais
cláss ico edi fundido.

Assim, éimpossível não concor¬
dar que chegar aum encontro de
negócios com uma pasta de couro
muito chique faz uma diferença «
enorme... I

O )
o

Oayse Hess éjornalista, especialista ^
em design de moda °

BOLSA PARA ELES?
Aaposta na vaidade masculina

étamanha que algumas marcas re-
nomadas estão até investindo no
lançamento de bolsas desenhadas
eproduzidas exclusivamente para
o s h o m e n s .

Tudo bem que opreconceito
pode atrapalhar um pouco acomo¬
didade de ter um acessório práti¬
co, já que os homens precisam
carregar cada vez mais coisas. 3

O -
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í■EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO
Instrutora: El izabete Wi l lemann

Data; 16 a18 de abril

Horário: 19 às 23 horas

£
1

●II
8 3 >

PRÊMIO VIAPAR FUNDACIM DE JORNALISMO)

No mês passado, aACIM firmou parceria com aViapar, que será a
patrocinadora do 1° Prêmio Viapar Fundacim de Jornalismo (foto). As
inscrições foram prorrogadas até 30 de abril. Apremiação tem como
parceiros aSecretaria de Assistência Social eCidadania (Sasc) eo
Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Londrina.

Os trabalhos podem ser inscritos em duas categorias: Profissionais, nas
modalidades reportagem de rádio, TV emeio impresso; eAcadêmicos, cuja
exigência éque os estudantes estejam fazendo faculdade de Jornalismo,
com curso devidamente autorizado pelo Ministério da Educação.

Oprimeiro colocado na categoria Profissionais receberá R$ 2mil,
troféu ecertificado eomelhor trabalho da categoria Acadêmicos rece¬
berá R$ 1mil, troféu ecertificado. Já osegundo eoterceiro colocados
em ambas categorias ganharão troféu ecertificado. Aficha de inscri¬
ção está disponível no site da Fundacim (wvw.fundacim.org.br).

■ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA NAS
PEQUENAS EMÉDIAS EMPRESAS

Instrutor: Evaldo Garcia Reinas

Data: 16 a19 de abril
Horário.- 19 às 23 horas

k

I

■DESENVOLVIMENTO DE
HABILIDADES INTERPESSOAIS

Instrutora: Rosana Lisboa Magri
Data: 16 a19 de abril
Horário: 19 às 23 horas

■de VENDEDOR ANEGDCIADDR

Instrutora: Patrícia Carla de Souza
Data: 23 a27 de abri l

Horário; 19 às 23 horas

MULHERES EMPRESÁRIAS
Com 0objetivo de contextualizar aparticipação da mulher no cenário do

avanço tecnológico, oACIM Mulher realiza, nos dias 13 e14 deste mês, no
Centro de Eventos Araucária, oIEncontro Regional das Mulheres Empresá¬
rias, Empreendedoras eExecutivas. Otema do encontro será “Mulher e
tecnologia; está na hora de discutir arelação".

Na programação, palestras, mesa-redonda efórum, além de espaços para
estandes de serviços. No primeiro dia haverá uma palestra com Ângela Hirata,
executiva da São Paulo Alpargâ Sŝ ponsáVeHaçla transformação das san¬
dálias Havaianas em ícone da moda.

No segundo dia será discutido otema “Segurança xavanços em TI -o
equilíbrio da balança dentro de um ambiente ético". DüTsnte oencontro será
realizada também mais uma edição do Fórum ACIM Mulher, abordando o
tema “Discutindo arelação da mulher etecnologia, Oque dizer?". "A área
de tecnologia énova eprecisa ser desmistificada para as empresárias em
geral", ressalta Helenice Ferri, presidente do ACIM Mulher.

As inscrições podem ser feitas pelo telefone (44) 3025-9646 ou pelo e-
mail eventos@acim.com.br.

■CDNTABILIDADEPARA
NÃD CDNTADDRES

Instrutor: Claudinei Oliveira
Data: 23 a27 de abril
Horário: 19 às 23 horas

■GESTÃD DE RISCDS TRABALHISTAS
Instrutor: Celso Tauscheck
Data: 24 de abril

Horário; 8h30 àsl2h30el4
às 18 horas
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TERRA CRUA PRESIDENTE DA FIAR EM MARINGÁ
t e r r Q0livro Terra Crua, escrito em

1957 pelo advogado ecirurgião
dentista Jorge Ferreira Duque Es-
trada, terá uma segunda edição.
Oprojeto, que envolve aACIM ej
aeditora Unicorpore, foi lança- }
do durante um café da manhã, I
no dia 21 do mês passado, I

Terra Crua éoprimeiro livro ̂
sobrea história de Maringá, Além do prefá¬
cio que será escrito por Bárbara Barros, viúva do ex-pre-
feito Silvio Barros, aobra terá comentários dos professo¬
res Reginaldo Dias eJosé Henrique Rollo Gonçalves, do
Departamento de História da Universidade Estadual de
Maringá (UEM), para contextualizar os fatos que ocorre¬
ram na década de 1950. Oprefácio da primeira edição
será musicalizado pelo professor Eduardo Montagnari.

Segundo odiretor da Unicorpore, José Previdelli, serão
impressoscinco mil exemplares, que serão distribuídos tam¬
bém aiodas as bibliotecas de Maringá.

B r u n a K o r e s c h k

Opresidente da Feira Inter¬

nacional de Alimentação de Ro- Isário (Fiar), na Argentina, ̂
Ricardo Diab (foto), que tam¬
bém écônsul honorário do Bra-
sil em Rosário, esteve em ,
Maringá no final do mês passa¬
do. Ele participou de uma reu¬
nião com executivos do institu¬
to Mercosul para acertar os de- i
talhes da participação das em- j
presas paranaenses no evento. ̂

A c o o r d e n a d o r a d o I n s t i t u t o

Mercosul, Ligia Pereira, estima que dez empresas lo¬
cais deverão expor produtos na Fiar eque acomitiva
maringaense deverá contar com 30 pessoas, entre em¬
presários evisitantes.

AFiar, que será realizada na primeira quinzena de
maio, éuma das mais importantes feiras do setor ali¬
mentício da América do Sul edeverá contar com 600
expositores ereceber cerca de 80 mil visitantes. OIns¬
tituto Mercosul está organizando uma missão empre¬
sarial para participar do evento. Mais informações pelo
telefone (44) 3025-9616.

[ L ^ _
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SUCESSÃO FAMILIAR
AABRH (Associação Brasileira de Recursos Huma¬

nos), em parceria com aACIM, através doCopejem, vai
promover, no dia 26 de abril, um almoço empresarial
como consultor Renato Bernhoeft, considerado um dos
maiores especialistas no tema sucessão em empresas
fami l ia res .

i 1 1

- l i l
DIA DO CONSUMIDOR »

Pelo segundo ano consecutivo, Maringá comemorou
0dia do Consumidor com uma programação especial. O
Sivamar, em parceria com aACIM ecom oSistema Fe-
comércio-Pr/Sesc/Senac, promoveu, no dia 15 de mar¬
ço, diversas atividades na Praça Raposo Tavares.

Os números levantados pelos organizadores de¬
monstram 0sucesso do eventO: foram realizados 210
atendimentos pelo Procon, 211 cortes de cabelo pela
equipe da escola profissionalizante do Senac, 350 aten¬
dimentos, com orientações sobre prevenção de câri-
cer, pela Rede Feminina de Combate ao Câncer, emais
de 700 pessoas fizeram aferição da pressão arterial,
no estande da Secretaria de Saúde.

Oevento teve a-poio da Prefeitura, Procon, Secre¬
taria Municipal de Saúde, RPC-TV Culturg, Instituto
RPC, jornal ODiário do Norte do Paraná, Rádio Cültu-

.ra AM, Fundacim, Sanepar, Lowçucar eCocamar.

Renato Bernhoeft éfundador epresidente da Ber¬
nhoeft Consultoria, atua como consultor- treinador
áreas de governança, sucessão eprofissionalização
de sociedades familiares no Brasil eno exterior. Mem¬
bro da Family Bussiness NetWork eassociado ao Fa-

c o m o a g e n -

n a s

ily Business Consulting Group, já atuou
te da Unesco.
m

Opalestrante étambém autor de vários livros entre
eles, Governança na empresa familiar: gestão -poder e
sucessão", “Família, família, negócios aparte”; "Cartas |
aum jovem herdeiro” e"Como criar, manter esair de *
uma sociedade familiar (sem brigar)”.

Informações einscrições pelo telefone (43) 99290302, com
Gislane Syllos.

3
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PENSO ASSIM ENIO VERRI

R E V I S T A

A C I MCONSTRUINDO UM
PROCESSO HISTÓRICO )

AREVISTA DE
NEGÓCIOS DO PARANÁNAS REGIÕES JÁ DESENVOLVIDAS A

PREOCUPAÇÃO DO GOVERNO ÉCOM 0
AVANÇO DA PESQUISA, DA CIÊNCIA E
TECNOLOGIA, DA ATUAÇÃO DE EMPRESAS
COM TECNOLOGIA DE PONTA

ANO XLIII N‘ 464 A6RII/2007
PUBLICAÇÃO MENSAL OA ASSOCIAÇÃO

COMERCIAL EEMPRESARIAL DE MARINGÁ -
ACIM /FONE: 44 3D25-9595

DIRETORA RESPONSÁVEL
Tininha Rodrigues

Vice-presidente de Marketing

ASecretaria de Estado de Planejamento eCoordenação Gerai tem papel
estratégico na política de governo. Éela que elabora oorçamento do Estado, por
meio da Coordenação de Orçamento eProgramação, edistribui os recursos para
as ações que ogovernador define como as mais importantes.

Acoordenação de Monitoramento eAcompanhamento supervisiona os
compromissos assumidos com asociedade eos projetos considerados prioritários,
como os programas "Leite das Crianças", "Luz Fraterna", eas políticas de
desenvolvimento econômico, de saúde, de educação, justamente por esta equipe
ter ligação direta com oPalácio do Iguaçu.

ACoordenação de Modernização tem afunção de fazer com que oEstado seja
mais ágil, para atendera população de maneira mais rápida eeficiente.

ACoordenação de Desenvolvimento Governamental trabalha com captação de
recursos junto ao exterior eao governo federal, ecom políticas de
desenvolvimento econômico do Estado. Estudos mostram que oParaná tem
regiões deprimidas, com grandes dificuldades de desenvolvimento.

Por isso, épreciso pensar em políticas que atinjam essas regiões, gerando
desenvolvimento emelhor distribuição de renda. Eclaro que isso não éfeito só
pela Secretaria de Planejamento, mas éela que coordena esses grandes projetos,
desenvolvidos em conjunto com outras secretarias.

Nas regiões já desenvolvidas, como Maringá, Londrina, Foz de Iguaçu e
Curitiba, apreocupação do governo écom oavanço da pesquisa, da ciênda e
tecnologia, da atuação de empresas com tecnologia de ponta. Já nas regiões
Centro-Oeste ou Noroeste, por exemplo, os mecanismos são diferentes. E
necessária uma prática econômica esocial distinta para alavancar o
desenvolvimento regional.

Então, ogrande desafio de nossa secretaria para os próximos quatro anos é,
primeiro, ter habilidade de coordenar um conjunto de secretarias, dentro da grande
preocupação do governador Roberto Requião de fazer com que oParaná volte aseus
índices históricos easer oorgulho do país, como sempre foi. E, segundo, termos a
clareza, pelos dos dados analisados, da melhor política aser implementada.

Pode parecer uma tarefa simples, mas éum grande desafio, porque um
debate equivocado ou aescolha de uma política errada implica dinheirô p̂úblico
investido sem melhoria na qualidade de vida da população, que na essência éo
papel do Estado.

OEstado tem que estar aserviço da população, que precisa dele. Não só com
saúde eeducação de qualidade egratuitas, mas também com políticas de
desenvolvimento, para que as pessoas não dependam só do Estado, mas que, a
curto prazo, elas tenham cidadania plena egarantia de desenvolvimento pessoal,
para serem, de fato, sujeitos da sociedade em que vivem.

Tenho muito orgulho de participar desta construção, junto com ogovernador e
demais secretários, que são muito comprometidos com esse projeto. Só otempo
vai dizer se vamos conseguir sucesso nesse processo histórico que estamos
construindo apartir de agora.
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Agente Autorizado.Agente pensa em você.

Q u e r u m p l a n o fl e x í v e l d e
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II ,
Ligue 3033 50551

i niann flpxível de minutos que se adapta ao tamanho
Com oeconomix flex, você P■●pnHpracos diferentes com uma só franquia de minutos
da sua empresa ●Instalar linhas em aere Ki-Jpnar em até 10 Mbps com oTurbonet MAXX. a
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